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líder no teste do tempo
Na parte III do 'Sire Sumaries estão os 200
touros 'TOP* em TPl inativos com provas para
produção e tipo com confiabilíade igual ou
maior que 90%. Estes são os 200 touros TOP'
da geração que antecedeu a geração de hoje
para produção tipo. A parle III do *Sire
Sumaries' também mostra que estes 200 touros
testados pelo tempo são os líderes da raça.

N® entre os % entre os
200 touros 200 touros

Top* Top'
SELECT SIRES 55 27.5%

A 38 19,0%

B 36 18,0%
C 29 14,5%

D 12 6.0%

E 11 5,5%

F 10 5,0%

G 8 4.0%

H 1 0,5%

A LIDERANÇA CONTINUA

líder nos testes das características

ECONÔMICAS EXPRESSAS EM DÓLARES
LEITE + PROTEÍNA + GORDURA

TJ

UOER ENTRE OS 100 TOUROS HOLANDESES
TOP EM ÍNDICE TIPO-PRODUÇÃO (TPi)

23 são touros Select Sires

53 sáo touros tilhos de touros Select Sires

60 touros netos de avós maternos Select Sires

75 touros ou são filhos ou são netos de touros

Select Sires.

5 touros entre os 11 "TOP" sâo Seiect Sires

78'/» dos touros "TOP" em TPl são filhos de

touros Select Sires ou tem mãe Select Sires

ou são Select Sires.

líder nas vendas de sémem no brasil

SELECT SIRES,... 288.908 doses vendidas

Empresa A 141.522 •

Empresa B 136.293 •

Empresa C 123.463 '

Empresa D 104.467 '

Empresa E .... 75.579 •

Empresa F. .... 39,895

LÍDER EM DE TOUROS PROVADOS
touro

Raça Holandesa
7H1570 BLIZARRO
7H965WINE
7H2224 MAGICIAN
7H2249 OSADO
7H3021 ELMER
7H3100 0DYSSEY
7uol^^ STARWALKER
7H3176GAMBLER
7H3204 CONAN
7H3257HIGHUGHT
7H3302 GRANT
7H3310 BEETHOVEM
7H3340 CHOlCE
7H3392 ELVIN
7H3425 NOVA
7H3436 KEMPER
7H3479 ECHO
7H3504 EXTRA
7H3523 DAVID
7H3545 KYLE
7H3562 SILVÊRADO
7H3605 MILLER
7H3638 LEWIS
7H3Ô63 CLASSIC
7H3679 ABEL
7H3709 BRENT

7H3716STARBOARD
7H3739 TONIC
7H3804 GEOFFRY
7H3B47 HUNTER
7H3874 K MAX
7H3B81 PACIFIC
7H3886 EXTREME
7H3906 ALVIN

7H3917BAHAMA
7H3920 SEBASTIAN
7H3943SPOILER
7H3948 EMORY
7H3952 REMARKABLE
7H3967 BRILIANT
7H3994 RO MATT
7H4031 SKYMAWK
7H4035 PERSPIRATION
7H2236 ELTON
7H335B BURGUND-RED
7H4059 ADONIS RC
7H3389 KID

7H3167LASTAR
7H3380 REDMANREO

Raça Jersey
7J254 BEHRETA
7J252 TRADER
7J159 SOONER
7J232 REVENUE
7J300 CHARLIE
7J236 MARSHAL
7J345 CLIFF

Raça Perda Suiça
78693 PROHET +1635
78681 SELECTMAN + 402
78719 STARTRECK + 331

PTA

LEITE

+ 776

+1150

+1517

+1810

+ 1511

+1462

+1194

+1286

+1403

+1265

+1514

+1468

+1182

+1870

+ 684

+1945

+ 960

+1339

+ 781

+1064

+ 982

+1731

+1298

+1629

+1683

+ 936

+1183

+ 208

+ 689

+2212
+ 980

+1155

+1494
+1264

+ 761

+ 809

+2116

+1966

+1118

+1225

+ 1697

+ 841

+ 1295

+1560

+ 763

+1481

+1254

+ 1610

+1071

+1262

+ 763

+ 943

PTA PTA

PROT GORD CONF.

+26

+20

+42

+48

+44

+ 3

+23

+13

+42

+29

+45

+34

+40

+32

+48

+25

+a6

+12

+44

+36

+64

+47

+34

+47

+40

+54

+67

+21

+40

+43

+49

+39

+52

♦36
+46
+62
+14
+24

+66
+45

+42
+35
+30
+27
+22

+45
+40
+24

+54
+26
+53
+28
+31
+69
+32
+82

+54
+39
+14
+28
+58
+39
+65
+40
+42
+13
+45
+54

99%
99%
99%
99%
99%
99%
99%
99%
77%
98%
87%
85%
85%

83%
90%
83%
79%

96%
82%
89%

74%
87%

93%

99%
74%
64%
86%
97%
95%

PTA

TIPO

+1.14

+0.79

■0.03

-0.23
+0.23
+1.40

+1.31
+1.31
+1.85
+2.48
+1.13
+0.16
+ 1.27
+ 1.57
+1.75
- 0.30
+0.48
+0.11
+ 1.49
+1.28
+ 1.50
• 1.07
+0.56
. 0.51
+0.72
+1.29
+2.14
+1.16
+1.24
+0.61
+1.57
+0.91
+1.65
+1.88
+1.29

+2.07
+0.04
+2.16

+ 1.53
+1.72
+2.25
+1.96
+1.32
+ 1.53
+0.23
+1.26
-tO.36

• 0.10
■ 0.34

TOURO

7H1960
7H2224
7H2246
7H2257
7H3088
7H3125
7H3138
7H3192
7H3235
7H329S
7H3305
7H3326
7H33S6
7H3418
7H3429
7H3438
7H3485
7H3515
7H3532
7H3555
7H3S99
7H3626
7H3646
7H3e68
7H3707
7H3714
7H3721
7H3758
7H3824
7H3872
7H3880
7H3885
7H3901
7H3912
7H3919
7H3931
7H3945
7H3949
7H3965
7H3993
7H4020
7H4034
7H40B7
7H3038
7H3878
7H3652
7H3118
7H3593

SUPREME
MAGICIAN
WASHINGTON
MARK ARTHUR
RAMBO
MISTER
TAYLOR
JETSTAR
ROLEX
MALACHI
JEPARDY
ALEX
ROY
ANGELLO
INKA
BELFAST
PEPPER
CLED
CHESAPEAKE
CYRUS
LOG CABIN
SHA2AM
FENTON
BIGTIME
MATHIE
VISTON
DANVER
GARFIELD
SPARKY
OBSESSION
BARMES
NET-WORK
STEAMER
METHENY
MAZDA
CONTINENTAL
AUSTIN
ROBERT
CALCIUM
VERTUOSA
WHAMO
TITAN
KEITH
NICK
INSTIGATOR RC
CHIEFTAIN RC
SCIL
TEDDY

PTA PTA PTA

 O1
0

LEITE PROT GORD
+1162 +17 +31
+1517 +42 +51
+ 864 +28 +34 99^
+ 465 +19 +19 95 "N
+ 476 +25 +42 9©^
+1362 +33 +35 99^
+1170 +26 +3 sr^
+1048 +26 +50
+ 658 +15 +23
+ 968 +32 +5 90*v
+1126 +29 ♦21 ar*»
+1039 +29 +30 7S*
+ 966 +35 +43 ss*»
+ 971 +37 +54 es^
+1032 +21 +32 8S^
+1376 +31 +32 97^
+ 525 +38 +11
+1323 +44 +21
+1404 +27 *2S
+1259 +28 +55
+1128 +24 +11
+ 865 +24 +16
+1467 +30 ♦22
♦1097 +39 +46 91^
+1317 +28 +42
+1809 +45 +52
+ 321 +32 +32
+1339 +49 +50
+1363 +44 +49 913%
+1153 +34 +28 sr%
+1723 +38 +25 90%
+1374 +39 +29
+1216 +35 +40 90%
+1986 +30 +47 ie%
+1157 +36 +55 6«%
+1194 +26 +36 79%
+ 873 +17 +24
+ 977 +30 +45
+1591 ■f40 ♦57 74%
+1070 +27 +63 79%
+ 830 +38 +33 79%
+ 556 +42 ♦16 95%
+1349 +39 ♦22 9»%
+1135 +49 ♦37 99%
+ 263 +7 ♦22 ?•%
+1021 +26 +14 99%
+ 315 +7 +24 *%
+ 781 +24 ♦31 95%

+35 96% +3.50 7J 258 PRCTEIN +1691 +51 ♦29 T9%
+74 91% +2.60 7J 290 BARBER +1349 +44 +59 7«%
+22 99% +3.30 7J 207 HERNITAGE +1108 +37 +51 9»%
+37 85% +1.10 7J212MALCCLM + 949 +34 +45 89%
+27 72% +0.70 7J 321 DC + 960 +32 +26

+38 69% +0.80 7J 255 LEVERAGE + 630 +33 +24 91^
+12 58% +0.70 7J 257 LANGER + 822 +20 +35

+52 66% +0.20 78 714 CHALLENGE +1257 +34 +41 ■89%
+49 78% •0.20 7B 666BLEND + 478 +21 +26 S9%
+28 65% +0.10 7B 682 SENSATION + 390 +12 + 14 99%

1LÍDER EM ÍNDICE TÍPO-PRODUÇÀO NAS PRINCIPAÍS RAÇAS

Maior TPl na Raça Holandesa; TPl = +1491
7H3222 STARDELL CHIEF ADAM - ET

Maior TPl na Raça Jersey: TPl = +297
7J254 MASON BOOMER SOONER BERRETTA
Maior TPl na Raça Parda Suiça: TPl = +226
78693 TOP ACRES DOTSON PROPHET - ET

SELECT SIRES é importada e distribuída por:

Técnicas e Produtos de ReprodiHjffffBff
MAIS GÊNÉTICA POR MENOS Rt

Rodovia Brigodeiro Faria Lima, km 426 - Tels.: (0173) 22-2787 -
INSCRIÇÃO NO CGC 49.150.261/0001-87

22-2888 - Fax: 22-481-7 - Cx Postal 15 - CEP 14780 - BARW.
INSCRIÇÃO ESTADUAL 204.030.003.110
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ANO LXV - ABRIL DE 1995 - N2 793

Nesta Edição

RC publica a historia intitulada: ̂^70 Anos de pecuária
leiteira*\ que nada mais é que o relato do que foi a 1^ Exposição

de Gado Leiteiro e de Laticínios do Estado de São Paulo,
realizada em Outubro de 1925, no Palácio das Indástriãs, no

Parque Pedro II e onde esta instalada a atual sede
administrativa do governo da cidade de São Paulo. Dessa data
para os dias de hoje pode-se dizer que a historia da pecuária

leiteira em nosso Estado, em muitos potttos, confunde-se com a
própria historia da Associação Brasileira de Criadores e da RC

e a esse respeito tuida mais ilustrativo que o final dessa
reportagem, e no qual, no parágrafo sob o título O GRANDE

FINAL, o autor prevê a importância que a pecuária leiteira teria
em nossa economia e, menciona, também, as realizações da

Associação Brasileirã de Criadores no setor.
Outra matéria digna de destaque está na reportagem do nosso
redator especializado, o zootecnista Ruy Bastos Freire Filho,
intitulada: "Teste de Progênie: Foi dada a Largada " que foi a
primeira reunião preparatória para a instalação do "Teste de
Progênie " do Serviço de Controle Leiteiro, da ABC, que esta
comemorando 50 anos de existência e, ainda sobre a ABC,
publica um noticiário sobre a inauguração de sua nova sede

social e as conclusões de sua Assembléia Gemi Extraordinária,
solenidades realizadas no dia 30 de março, último. Já na
próxima edição teremos mais reportagens a esse respeito.
Em seguida a essas importantes reportagens publicamos o
artigo intitulado; "Meios alternativos para aumentar a
produtividade da pecuária de corte*\ de autoria do Prof

Dr.Octavio Campos Neto, que é um estudo sobre o eontmvertido
USO de anabolizantes na engorda de bovinos e o parecer de
técnicos do Ministério da Agricultura. O artigo final desta

importante e interessante edição, intitula-se: "Suplementação
Mineral Racional dè Bovinos a Pasto, "de autoria do Médico
Veterinário Ivan Vatadãp Rosa, da Embrapa - Centro Nacional
de Pecuária de Corte, Campo Grande, MS, e que proporciona ao
pecuarista novas técnicas sobre a mineralização do gado bovino

de acordo com a época ou a estação do ano.

(Foto da Captai A£ • Cttstr
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EM 1995, QUATRO GRANDES
DATAS DA PECUÁRIA

NACIONAL

1921 - Há 70 anos realizava-se a Ia. EXPOSIÇÃO DE LATICÍNIOS DO
ESTADO DE S.PAULO, no Palácio das Indústrias, atual sede do
Governo Miunicipal da Cidade de S.Paulo, na então Várzea do
Carmo, hoje Parque Pedro II.

1930 ̂ Fundação da REVISTA DOS CRIADORES. Foi a pioneira nos
movinuentos em torno da implantação de um serviço de controle
leiteiro, das exposições especializadas, dos leilões e das expôsições-
feiras de bovinos. De suas páginas nasceu a moderna avicultura de
S.Paute (anos de 1961-1969).

194S - Há 50 anos começa a funcionar o SERVIÇO DE CONTROLE
LEITEIRO t)A ABC. Foi o primeiro a se instalar no País, em Fevereiro
desse ano e inicia na REVISTA DOS CRIADORES,
ininterniptamente, a publica de seus resultados,

19SS - Há 40 anos, realizava-se no PARQUE DA ÁGUA BRANCA, promovida
pela ABC, a 1®. Expc^íSiiçâo Especializada de Gado Leiteiro e de onde
se originaram as atuais exposições por raça.

j

J
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1925 -1995

70 ANOS DE PECUÁRIA LEITEIRA

revista

DOS

CRIADORES

Inicia nesta edição a publi
cação de uma historia em
quatro partes sobre a pecuá
ria nacional ou particular
mente, sobre a pecuária pau
lista, porque o assunto nesses

70 anos, se restringe a S.Paulo.

Há muito tempo, temos em mãos um exemplar da
REVISTA DA SOCIEDADE RURAL BRASl-
1 EIRA número 65, Novembro de 1925 e dedicada a
RRI.MEIRA EXPOSIÇÃO DE LATICÍNIOS DO
ESTADO DE S.PAULO e tendo como recinto o
RALÁCIO das INDÚSTRIAS, a atual sede do go-
v?;rno municipal da no.s.sa cidade,.

O certame realizou-se em 1925, à 70 anos. Vamos,
nesta edição, relembrar e.sse acontecimento como o
evento máximo da pecuária leiteira e da indústria de
laticínií» paulista, ficando para edições seguintes as
pjhlicações sobre as datas 1930, 45 e 55, também,
tle grande significado não só á pecuária leiteira do
ftik a)mo para a própria A.ssociação Brasileira de
Criadores, pois referem-se, ao início da circulação da
Revista dos Criadores, dos trabalhos do Serviço de
CONTROLE LEITEIRO DA ABC e a realização,
demais uma iniciativa da A.ssociação, no Parque da
Á-ua Branca, a P. EXPOSIÇÃO FEIRA ESPECIA
LIZADA DE GADO LEITEIRO.

A leitura desta história nos dará uma idéia do que
era S.Paulo, na década, de 20, que na época não
deveria ter mais que uns 600.000 habitantes. Não
tínhamos pecuária, não tínhamos indústria, mas
tínhamos um povo ansioso por aprender e progredir,
homens públicos que se interessavam pela coletividade
e as classes produtoras lideres que acreditavam em
no.sso futuro, resultando disso tudo ne.ssa força, nesse
poder e progre.sso representado hoje pelo Estado de
S.Paulo. Ne.ssa década até uma máquina de fabricar
gelo era uma novidade para muita gente e era
importada.

Assim voltando ao assunto da Exposição de 1925,
vamos primeiro falar um pouco sobre a REVISTA
DA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA, que
pertenceu a entidade que lhe emprestava o nome e
circulou de 1920 a 19S3, portanto, 63 anos e em seus
últimos anos como não podia deixar de acontecer,
modernizou sua denominação, simplificando-a para
a "A RURAL", mantendo, entretanto, sua linha edito
rial. Essa publicação pode ser considerada como o
maior repositório da história da agropecuária paulista,
principtilmente da no.ssa cafeicultura, pois a Sociedade
Rural Brasileira, como sempre aconteceu e acontece,
teve sempre em seus presidentes e diretores, o que ha
de mais representativo no mundo social, rural e polí
tico do Estado.

Pois, bem, e.sse exemplar da "A RURAL", publica
na capa como ilustração, uma reprodução do

jur- Foscálcio® Serrana
Totalmente isento de metais pesados
e elementos radioativos*
QmCO FOSFATO BICÁLCICO
A CONQUISTAR A180 9000

'áâ s*4r4» pAdrOas do NRCI  Council-USA)
errana

Nutrição Animal
FONE: (011) 545-3124P -
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Dr. Gabriel Ribeiro dos Santos, Secretario da
Agricultura do Estado de São Paulo - 192S.

PALÁCIO DAS INDÚSTRIAS com a legenda:
"Dominando a antiga Várzea do Carmo, hoje
transformada no formoso Parque Pedro II, ergue-se
o majestoso Palácio das Indústrias, recinto provisório
das exposições paulistas .

Essa memorável edição da "A RURAL" dedicada a
PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE LATICÍNIOS DE
S.PAULO, em sua reportagem publica o discurso do
então Secretíírio da Agricultura do Estado, Dr.Gabriel
Ribeiro dos Santos, e que fora presidente da Socie
dade Rural Brasileira.

De seu discurso proferido no ato inaugural,
transcrevemos trechos para que nossos leitores
tenham uma idéia do modo de pensar dos nossos

antigos homens públicos não só em relação ao
interesse pela coletividade como a época em que vi
viam, como encaravam o futuro social-econômico e
a este respeito ha prevLsões surpreendentes como a
do próprio autor da reportagem como veremos adi
ante.

Assim, o Secretário Gabriel Ribeiro dos Santos,
inicia sua oração:

"Poderia a primeira vista parecer estranho que num
Estado, como o de S.Paulo, onde as condições meso-
logicas não as condições naturais, não se compadecem
com a criação extensiva de gado, onde esta tenha de
forço-samente, pa.ssar a segundo plano em relação a
no.ssa principal fonte de riqueza, dada a crescente
valorização das terras apropriadas a cultura de
cjue tira toda sua força e constitui o seu mais belo
tlorão de país civilizado, cuidasse o governo de
levar a efeito a Exposição de Laticínios eseas deri
vados que ora se realiza pela primeira vês no Bra
sil".

"Entretanto, os seus resultados vo-los-eis, atestam
que seu móvel não obedece a um prurido de novidade,
ou sequer ausência de senso prático. Refletem o
sentimento hoje generalizado na classe dos lavradores
e que prde .serenfaixado no seguinte aforismo: "Quem
quiser produzir café terá que cuidar do leite".

De fato, podemos acrescentar ao lado dos nossl^s
cafezais sempre tivemos bons rebanhos de gado
Holandês ou Caracú, quer seja no Vale do Parailxr,
como nas regiões de Campinas, Mogi Mirim, S.João
da Boa Vista, Mococa, Batatais ou Ribeirão Preto.

Continuando em sua oração, mais adiante, o
secretário Gabriel Ribeiro dos Santos, pro.ssegue: "A
facilidade para a colocação do leite nas indústrias de
laticínios, que tem feito notável desenvolvimento,
como a produção de leite condensado, pasteurizado,
queijos, manteiga, a rivalizarem em perfeição com as
de procedência estrangeira, determina a preferência
pelo gado de maior capacidade lactifera, com a criação
do gado Holandês puro e sua mestiçagem com o nirsso
Caracú".

A pecuária de corte é também lembrada com as
seguintes palavras. "O estabelecimento de nada nienres
de quatro frigorificos de grande capacidade, no Esta
do, o de Barretos, de propriedade da Brazilian Meat
Company, o de Osasco, da Continental Produts Com-
pany, o de Santos, da Companhia Frigorifica de Sam<>^
e o Frigorifico Armour, da Campanhia Armour dv>
Brasil, na Líipa, veio trazer impulso a no.ssa indúsin»
pastoril".

Com a aguda penetração e espírito de iniciativj» dl
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que é dotado, já se nota por parte do fazendeiro
paulista acentuada consolação na apuração de seu
gado por inteligentes métodos de seleção e alta mesti
çagem arm a introdução de reprodutores de txaa linha
gem, a melhoria de pastagens, a adoção da ensilagem,
e a orientação respeitando os princípios zootécnicos
na produção de carne como de leite."

Continua sua oração Gabriel Ribeiro dos Santos,
dizendo:

"Para facilitar aos lavradores a aquisição de bons
reprodutores aclimatados no país, empenha-se o
governo em estabelecer um plantei desse gado, para
o que, ainda, ultimamente importou da Holanda as
vinte novilhas e um garrote de alta linhagem e que se
encontram expostos á apreciação do público".

"Mas, Lsso só não basta. Cumpre ao governo amparar
o lavrador contra os riscos a que se expõe na aquisição
de gado fino, assegurando-lhes os meios de prevenir
e combater as epizootias ou enzootias, que prissam
atacar, pela fabricação de .soros e vacinas, organizando
convenientemente o Instituto de Veterinária, e pondo
em vigor o Código de Policia Sanitária Animal, já
elaborado por este Estado".

Por estes trechos da fala de Gabriel Ribeiro dos
Santos, então Secretário da Agricultura, pode-se
sentira preocupação do homem público em propor
cionar aos pecuaristas todas as garantias para serem
bem sucedidos em sua nova atividade.

Felizmente e.sse bom senso e elevado espírito público
em outros tempos predominava nas altas esferas
governamentais e acredito que foi o que conduziu
S.Paulo a liderança nacional, apesar de não ignorar
mos que .sempre existiu a política dos bastidores, dos
intere.sseiros que acompanham a administração publi
ca ou mesmo, particular, tendo em mente apenas seus
intere.sses particulares.

ASPECTOS DA EXPOSIÇÃO

Transcrevemos a seguir algumas considerações que
aparecem na reportagem sobre a incipiente indústria
de laticínios que ali se apresentava, e das firmas expo-
sitoras de maquinário. Assim, a reportagem prossegue
com o parágrafo:

LIÇÃO DOS FATOS A FABRICAÇÃO
MECÂNICA DA MANTEIGA

"Uma das demonstrações interessantes foi de como
se fabrica manteiga mecanicamente, isto é, higie-
nicamente, .sem intervirem as mãos na feitura. Des
natado o leite, passa a gordura para a batedeira me
cânica: uma espécie de barrica giratória, donde sáe,
quando no devido ponto, para a mesa em que as últi
mas demãos são dadas por meio de pequenas pás,
manejadas pelos fabricantes. Nada tão simples e tão
pouco mecânico, mas nada também tão importante,
pela higiene, [Xíla economia de trabalho e pela rapidez.
O espaço ocupado é o de um tablado de meia dúzia
de metros de lado. O engenho dos no.ssos patrícios,
que operou maravilhas na simplificação das máquinas
de café, reduzindo-as ao mínimo de uma caixa fecha
da, encontrou, sem duvida, ali quando mais incremen
tados os lacticínios neste Estado, matéria para suas
úteis aplicações."

A FABRICAÇÃO DO GELO

A fabricação de gelo, essa está admiravelmente
concentrada no menor volume possível. Houve no
recinto da Exposição geladeiras que são tamliém
pequenas fábricas de gelo. Como se sabe, essa indús
tria é indispensável ao tratamento industrial do leite e
é muito importante que existam no mercado (xjquenos
geradore.s do fr io, da capacidade de 5 quilos para mais,
em condições de favorecera mais pequena indústria
do leite, nas fazendas de café ou nos sítios.
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A PASfÈtJiaZAÇÁÔ DO LErf E

Tacabéia iíiiteiressânte lição de coisas foi a da
paSteFi^ção 40 leite, que fiada tem de extraordinário
nem pede grande Giência; um r^friador e um aque
cedor, qiue sujeitam o líquido as respectivas alter-
nativãs de frio e caJor. Estamos certos que em breve
as oEdnas de S.Paulo, que operam prodígios de cria
ção em todõs os taiaos, irão bater em perfeição os
pasteutisadores imiportados, Pois se nesta capital ja
um curioso eofistruiu, da primeira á ultima peça, um
automóvel!... - . < .. .
Não devem ©S nossos patrícios descuidar da mecâ

nica e da metalurgia em suas relações com os laticí
nios que representãffi O fttturo de S.Paulo e que, deci-
did^ente, vão tomar um desenvolvimento incal
culável como tudo em flos-sa terra, desde que o inicio
prova tem. Só na Sorocabana vão ser^^montadas três
usinas Tfemos o ferro e os fosfatos do Ipanema, o
aeo de Ribeirão Preto, o petróleo de $,Pedro, do Bofe-
tp p do bléo e de inúmeras outras riquezas em aimeçoI^So e a que Só falta dar início.

O CONTROLE LEITEIRO

é feito a ; 'ty fna.s a sua densiuaae, istoe, a quan-quido do Pjjjjyrii nele contida, a qual s«j pela pesagem

se avali' salientar a decisiva influência que essa
Nãoei

maneira de comerciar exerce sobre a boa produção e
o progresso da criação. Em vista da pesagem, o leite
tem de ser efetivamente puro e denso e o aperfeiçoa^
mente do gado terá de ser feito nesse mesmo sentido,
para que seja verdadeiro.
Para chegar a esse alto objetivo no domínio de tão
importante indústria, o primeiro passo a ser dado é
interessarem-se os criadores por conhecer e praticar
o "controle do leite".
Para organização e efetiva autoridade das verifi

cações, torna-se necessária a iastituição de igual servi
ço pelas sociedades de criadores, que atestarão os
resultados a que chegarem as suas observações.

OS QUE PARTICIPARAM

t  dos mais impoi®«®®' aliás mais importante, dosserSiSs que realizou a Exposição de fcaeticínios foi"controle leiteir0\ ,pouco conhec^^
"ÍZrém essencial em relação a tudo quanto se
Sre^ leite, ao seu cometcio e indústria, bem comoá criação do respectivo gado.

r- OS oaíses onde os laticínios chegaram a
!ndp desenvolvimento, empresta-se a issoum franuc f,ós nos iamos da raça apenas

importância. aquilatar do valor do
e dos sina i>_ não contentes com essa simples
animal^ qualidades de gado, vão á veri-
presunçao atributos de cada vaca, mediante
fícação . produzido durante certo período e
a cinaílSC uO cnh si.c v/icfno

ricaçrtLi p í^ixe produziu© ourante ceno período e
a análise ao ^ndições

Os nomes daqueles que participaram da Exposição
e que até agora, ou ainda, ha pouco tempo apareciam
á público em nossas exposições; "F.Barreto, de
Mococa; Nestlé & Angio Swiss Condensed Mflk
Co(leite Condensado Ararense e marca "Moça";
Antônio Argenzio, Laticínios Argenzio, Gonçailves,
Salles 8c Cia.; Companhia de Laticínios Alberto
Boeck, Palmira, MG; Alves Azevedo & Cia (Manteiga
Viaduto); Companhia Brasileira de Laticínios, Coalho
"Frisia", Rio de Janeiro; Empresa de Laticínios de
Guaratinguetá e Jorge Rubez, de Cruzeiro, SP."

EXPOSITORES

José Monteiro Alves, Manoel Antônio Teixeira,
Antônio Correia Pontedeiro, Colégio Adveiitista
Brasileiro, Dr.Raul Pompeu do Amaral, Cel. Juliano
Martins de Almeida e Jorge Street.

MAQUINÁRIO E INDUSTRIALIZADOS

, sob as vistas de pessoas
em determin _ decidem as negócios, se apu-
utorizadas-^ ^ procede ao aperfeima-y4nC SO "pu-autor^^^^pjjjades e se procede ao aperfeiçoa
mento do rebafibo.

rí-a Imente, fie.sse particular, muito atrasa-
Estamos, com a no.ssa indústria incipiente

dos e contin^ ^essa base racional dedos e ^tâbelecermos ne

Sociedade Comercial e Industrial Suiça, HOf^lcins,
Causer Sc Hopkins; Cia Metalúrgica Paulista;
Bromberg & Cia.; Herman Stoltz & Cia., General
Eletric; Raul Leite & Cia, Campo Limpo; Falchi,
Papini Sc Cia., Chocolate Falchi.

enquanto o kiteinas,
ex|x:rimehtfl^ • ai^da couipramos e vendemos leite
Basta dizer verdadeiro amiércio do gênero
aos litros, o que importa não é o volume li-
; feito a a sua densidade, istoé, a quan-

oroduiOf . r I . . T

GOVERNO DO ESTADO NA ÉPOCA

Presidente: Dr.Carlos de Campos.
Secretário da Agricultura: Dr. Gabriel Ribeiro tUi;

Santos

DIRETORIA DA SOCIEDADE RURAL
BRASILEIRA

Presidente: Dr. Henrique de Souza Queiroz; Via^
Presidente: Carlos Leoncio de Magalhães: L
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'' Secretário: Dr. Luiz Vicente Figueira de Mello;
2°.Secretário: Dr. Luiz Santos Dumont; 1".
Tezoureiro: Dr. Clovis Soares de Camargo; 2".
Tezoureiro; José Procopio de Araújo Ferraz.
Conselho Consultivo: Dr.Paulo de Moraes Barros,

Dr. Eduardo da Fonseca Cotcliing, Bento de Abreu
Sampaio Vidal, Cel.Agenor de Camargo e Dr. Uriel
Gaspar.
Suplentes: Dr.Carlos A.Monteiro de Barros e

Dr.Carlos de Moraes Bueno.

A CONFRATERNIZAÇÃO DOS
PARTICIPANTES

Ainda dessa edição da "Revista da Sociedade Rural
Brasileira" ficamos sabendo que após o termino da
Exposição realizou-se um banquete oferecido ao
Dr.Carlos Botelho e a comissão Organizadora, pelos

^  expositores do Palácio das Indústrias.
(  O comentarista diz que foi uma bela festa de

cordialidade geral, em homenagem aos ilustres
diretores da Exposição e seus auxiliares técnicos,
funcionários do Estado e alguns da União, que
puseram em prática a orientação do ilustre ex-
secretário da Agricultura e seus companheiros.

E a matéria prossegue:
O Sr. Dr.Carlos Botelho esteve ladeado dos Srs.-

Dr.Paulo de Moraes Barros, Dr.Mario Maldonado,
representante do Sr. secretário da agricultura, Carlos
Botelho, Dr. Virgílio Penna, Dr. Abelardo Alves e
Cel.A.Diederichsen, seguindo-se perto de oitenta
lugares tomados. O fino cardapio foi servido a rigor.

O autor escreve que após ao "Champagne", em nome
dos ofertantes falou o Dr.Abelardo Alves e de sua
oração extraímos os seguintes trechos.
"Já em 1906, quando membro do governo e dos mais
operosos, iniciou a importação de reprodutores eqüi

nos e bovinos.

Dizer-vos do Dr. Carlos Botelho será proclamar o
valor das suas obras, .será exaltar a ação patriótica
de.s.se benemérito cidadão, em tudo quanto se rela
ciona com a agricultura e com a pecuária.
Foi dele a iniciativa para a entrada livre no Estado

de máquinas agrarias, foi ele o introdutor da cultura
do algodão neste Estado, fazendo exposições regio
nais e explicando pessoalmente desde a cultura até á
seleção das sementes.

Fundou diveisos núcleos arloniais, onde prosperam
hoje milhares de pe.ssoas, propugnou pela imigração
e reorganisou a E.scola Agrícola de Piracicaba, impri-
mindo-lhe nova e moderna feição, dotando-a de
majestoso edifício, excelentes laboratórios. Posto
Zootécnico, campo de demonstração, etc.

Nele tudo é abnegação.
De uma vez fato interessante- sendo secretário da

Agricultura, com as suas próprias mãos, na au.sência
de técnico, preparou e bateu manteiga, com elevado
conhecimento e arte em pre.sença de s.exa.o sr.presi-
dente do Estado.

E onde? Numa Exposição de lacticínios outrora por
ele improvisada no terreno onde mais tarde se
construiu o Teatro Municipal!
Quereis ainda vêr, senhores, qual tem sido a sua

tenacidade em aconselhar os novos proce.ssos de
cultura? E quereis avaliar o poder da vontade e a fir
meza dos seus princípio.s?

De outra vez, quando começava ele no Norte do
Estado a cultura do arroz pela irrigação, entendiam
os agricultores locais que o processo adotado era
impraticável por dispendioso demais.
Em dado momento chegaratn a dizer que talvez.se

gastasse menos regando a terra a "champagne".

E .sabeis qual teria sido a resposta?
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Dr. Carlos HotMo. poile ser considerado o
patrono da pecuária Leiteira Naeiomd.

Tão convencido estava da eficácia do processo que
retrucou dizendo - que a demonstração do processo
do cultivo do arroz pela irrigação se fara ainda que
seja necessário derreter libras esterlinas.
Dr Qirlos Botelho, a certeza de que o suce.sso obtido
e proclamado neste certame foi devido á ação eficaz
e benemérita de V.exa. com a colaboração inteligente
do esforçado e incansável diretor da Exposição
srDr Virgílio Penna, amparada pela dedicação do
sr Dr Mário Maldonado, ilustre diretor da indústria
D-istoril e dos dignos membros da Comissão
oraanizadora Srs. Carlos Leoncio de Magalhães, Co
ronel Arthur Diederichsen e Jorge de Moraes Barros,
prestigiada pela alta administração do Estadir, fez
brc^tíir cjuc ̂ crnclH pi^r um sentimento unicc^, ii
idéia feliz de uma homenagem, ainda que modesta
como a que ai está, miLS de reconhecimento pleno
lios e.sforços de V.exa. aos méritos do patrício ilustre.
E eu aqui me acho, Dr. Carlos Botelho, para em

nome de todos os expositores presentes, que
representam o comércio e a indústiia de lacticíniixs,
bem como os criadores de gado, sau-dar-vos pelo
brilhante triunfo.

Efn.scguidii, lespondeu o Sr. Dr.Carlos Botelho, que
ditise o seguinte:

Meus senhores:

Não qui-seste ouvir-me quando pedi que se
desistisse desta manifestação, que muito
contraria meus hábitos de retraimento e solidão,
neste remate de vida em que me acho.

Permitireis, pois que eu me vingue, obrigando-
vos ao suplício de ouvir estas singelas palavras,
cuja insuficiência ainda mais se acentua, por se
dirigirem a um auditório sempre entusiasta pelo
trabalho, e ao qual me prendem tantos vínculos
de simpatia, particularmente, quando o vejo exer
cer esse ramo de atividade, que exercitaes com
tanto relevo.

Não o tereis suspeitado, talvez, mas é
verdade econômica inconcussa, que nenhuma
outra indústria no mundo movimenta maior
capitai, desdobra-se em tantas variedades,
como a dos laticínios, omnímoda da aplicação
do leite, e.ssa secreção orgânica indispensável
á criação dos seres.

Não quero, por hoje, entrar em considerações,
que nem arrastem além do terreno industrial,
único a que pretendo visar, pois que, nesta
mesma Exposição, dois terços do espaço foram
ocupados por expositores industriais que, em
feliz momento, ali vieram alinhar-se, decidindo
do sucesso do certame.

Em outra ocasião, dirigir-me-ei aos Srs. criadores,
com tanto brilho ali representados.

Suce.sso, repito, e .sem resei"vas porque, tantas vezes
tenho observado, as exposições deste gênero, são os
expositores que as fazem. Sem eles e, com as .salas
vazias, os organizadores desses certames se reduzem
a verdadeiras sombras anibulantes.

Sois vós, senhores, é o vosso concurso que supre a
nossa inópia, emprestando a estes empreendimentos
da atividade industrial esse brilho, essa re.ssonância
de que afinal se ufanam organizadores e expositores.
Na qualidade de principal responsável pela reali

zação desta festa, eu devo, antes de pro.sseguir,
manifestar-vos os agradecimentos do Sr.Dr. Secre
tário da Agricultura e os meus, pelo vosso compa-
recimento, pelo concurso que prestastes á Comissão,
pela proficuidade das vossas iniciativas e pela
competição por vezes vitoriosa dos vossos produtos
com os similares do estrangeiro.

Sobre estas coisas, parece-me que vos posso fiilur
com a velha experiência de quem muito as tem
estudado e observado em viagens que visam sempre
o incremento do no.sso progresso.

Afirmo, portanto, meus senhores, que a nossa
Exposição, graças a vós, foi fecunda e brilhante.
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Dr. Virgílio da Silva Penna, diretor da
Exposição de Laticínios do Estado de São Paulo

preenchendo cabalmente os fins ailimados, o que,
aliás, arnfirma o generoso público que a visitou.

Nem outra é a ambição dos que cooperam para o
seu êxito, e, sobretudo do governo que a ideou e em
preendeu.

Dirigindo-me agora aos expositores da .seção de má
quinas, devo dizer-vos que, talvez não pos.saes prever,
neste momento, o que vos aguarda no porvir imenso
da indústria. Em fase da produção sempre ascendente
do leite, entre nós, é preciso que vos aparelheis para
ocorrer ás exigências da elab(rração mecâniai dos seus
derivados.

Por uma de.ssas aberrações de circunstâncias, que
apontam direções opostas, fizemos-nos produtores
de carnes, como se as nossas terras não fossem
bastante ferazes para comportar outros produtos,
como .se a divisão da propriedade, em glebas relativa
mente pequenas, não impu.se.s.se especialmente agra-
rias de caracter mais intensivo.

Para «s que no terreno da observação, enxergam,
nitidainente, é certo que não somos e não seremos
nunca criaclore\s para a matança em grande escala,
a que se entregam os " pakiiigliouses", esses
laboratórios insaciáveis que pretendem atenderão
consumo mundial.

As grandes extensões campesinas que possuem os
Estados vizinhos, p<iderão intere.ssara e.s.se.s industriais
de carne; mas nós sõ poderemos fornecer-lhes local e
pe.ssoal para o assentamento de suas tendas.

Vós, pelo contrário, industriais do leite, sois os
arroteadores dos caminhos que pretendemos tri
lhar e nos estaes estimulando á criação da vaca
leiteira, animal que enriquece as terras sem se exa
urir na produção do leite.

Não possuímos ainda, com caracter definido, a
cultura intensiva, visto que a nos.sa terra vem sendo
explorada relativamente de pouco tempo; mas de.sde
já se vem fazendo .sentir a necessidade da fertilização
imediata e urgente, nas terras fracas, onde o trabalho
exige muito e pouco remunera.

Em certo ramal de estrada de ferro, Jamais havia
transitado um latãt^; de repente, porém, vejtr um, dois
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CONTROLE I

V
o esiahulo diis vacas na Jixp(xsição

e mais desses recipientes, acumuiando-se de forma a
encherem vagões.

Era natural que eu indaga.sse como se operava tal
milagre, pois a tanto eqüivalia o fato a que acabo de
aludir. Um inteligente industrial presente a esta
Exposição, cujo nome deixo de citar para lhe não
ofender a modéstia, havia ultimamente feito penetrar
ali nos centros recolhedores de leite, "jardineiras",
como lhes chamam na Europa, e aquela região que
até então desconhecera a própria riqueza latente,
pílssou <1 sentir um t<il Incremento econômico cjue a
propaganda se alastrou, a vaca leiteira apareceu, e
venda do leite passou a ser uma realidade repre
sentativa de mais um progre.sso local.

O surto de.ssa nova indústria, de que o fato que acabo
de apontar-vos e outros similares constituem outros
tantas claros indícios, levam pela mais natural das
sugestões a lavoura aifeeira ao sistema do estabu-
lamento para a produção do adubo anima destinado
aos no.ssos cafez^iis, é do leite, que a industria carreia
ao consumo "in natura" ou transforma nessesLbprodutos que encheram os salões desta Ex
posição.

Prosseguindo nesta rota, para a qual nos vimos
prestando sob tão felizes auspícios, .seremos em breve
o principal Estado produtor de leite, como vai .sendo
dfâde já o primeiro a traasforma-lo em .seus derivados.
Finalmente, senhores, espero que em breve, deman-

dand.) mercados estrangeiro.s, o façamos somente com
artigos de primeira qualidade, capazes de resistimos
emltites da concorrência, que nao atemoriza,, quando
S disciplina domina o trabalho e as ambiçoe.s do lucroa ULSCipiiiia " . .. J. temperantes.
se tornam circunspecui.> i

IU25 - O pcssiHil ilu onienha na exposição disciplina
c sobriedade

O GRANDE FINAL

Qsntinuando com a história da 1°. EXPOSIÇÃO DE
I.ATICÍNIOS DE S.PAULO, transcrevemos alguns
parágrafos do artigo de fundo da referida edição da
"A RURAL" e, que diz:

"Como o mais justo e merecido, se liem que modesto
dos preitos, consagramos o presente número da nossa
Revista á Exposição de Laticínios e seus dedicadas
promotores, justo, di.ssemos e desnecessário será repe
ti-lo, porque não escapa ao conhecimento público a
grande influência que realizações como aquela
exercem não só no espírito de cada um em particular,
mas também, no de urna coletividade inteira; e
merecido, ajuntamos, porque é cumprir dever
elementar de justiça render culto a Verdade, reco
nhecendo e proclamando o esforço que se despenda
para o bom termo de uma tarefa.
É, certamente, um caso destes, a Exposição de

Laticínios e Garrotes e Concunso de Vacas l.eiteiras,
ultimamente realizada nesta capital.

Em boa hora idealizado e em lireve levado a efeito,
logrou o importante certame o mais lisonjeiro sucesso,
embora não dispu.se.ssem os .seus organizadores do
tempo e demais recursos para uma montra completa
e perfeita.

Aqui ficam, pois, os no.ssos aplausos aos esfbrçadt.«
promotores e realizadores do grandioso e importante
certame.

Que idéias como e.ssa se sucedam, embora nas mais
variadas tonalidades, já que todas trazem as mais
inestimáveis contribuições para o progresso,o
verdadeiro e .são progresso, que tanto dignifica e ftw-
talece as nações, elevando-as no conceito universaT'

REVISTA DOS CRIADORES -ABRIL OEIOÍS



Para finalizar esta história, ainda, nessa edição da
"A Riiral", vamos encontrar um artigo de Virgilio da
Silva Penna, sob o titulo."Uma construção prodigio
sa em começo" e no qual no antepenúltimo parágrafo
escreve: "Os mais lúcidos observadores, que no Palá
cio das Indústrias transpuzeram o estábulo onde se
reali^u o primeiro controle leiteiro, ao lerem nas
paredes algumas inscrições evocativas, atinaram logo
como elevado alcance, o significado daquele certame
grandioso cujo efeito social, indiscutivelmente, paira
bem méis alto que os efeitos de origem econômica
que dali advirão, inquestionavelmente."

E, no parágrafo seguinte continua: "Mesmo assim,
o controle leiteiro tem outro significado, e sobre ele,
em ocasião oportuna me ocuparei, estudando-o sob
o ponto de vista zootécnico, procurando então,
demonstrar aos meus patrícios a necessidade da sua
organização definitiva entre nós.

E, finalmente, no último parágrafo, afirma; "A
Exposição do Palácio das Indústrias, repito, foi o
começo de uma construção prodigiosa. Prossegui-
ia é demonstrar elevado discortinio adminis
trativo, é demonstrar, nobremente, um esforço
consciente e sério."

Proféticas foram as palavras de Virgilio da Silva
Petina. Um ano depois da realização dessa extraordi
nária exposição, tendo TOmo companheiros um grupo
de amigos que como ele acreditavam em S.Paulo e
no futuro da pecuária paulista, fundaram a então
Federação Paulista de Criadores de Bovinos, hoje
ABC e em torno da qual tivemos grandes iniciativas
em prol do desenvolvimento da pecuária, como; início
de um associativismo rural independente, pois não
dependia dos cofres públicos; assistência técnica e
econômica a seus associados; publicação da Revista
dos Criadores; exigência e participação na redação
da lei que tornou obrigatória a pasteurização do leite
de consumo na cidade de São Paulo e que serviu de
modelo para todo o país; organização e execução do
primeiro serviço de registro genea lógico de bovinos
em 1938; participação no extraordinário evento que
foi a inauguração do mais belo parque de exposições
de animais do Estado de São Paulo, que é o Parque
da Água Branca ou Recinto Fernando Costa que
pode-se diar que foi a passarela onde assistimos, o
desenvolvimento da pecuária e da indústria de
laticínios do Estado; em 1954 a oi^anizaçâo do
primeiro serviço de controle leiteiro naeionai. Foi
a pioneira na realização dos leilões de animais eiím
os .seus "Leilões Experimentais", no Parque da Água
Branca, e das feiras de gado, no mesmo local, .sob a
denominação de Feira Nacional de Gado, onde, pode-
.se dizÉt que democratizou-.se o crédito rural, quando

OS bancos para atender os pecuaristas destoca^vam-se
de suas sedes centrais para instalarem verdadeiras
agências de negócios no Parque da Água Bramca.
Quanto a importância da peçuaria leiteiira e da

indústria de laticínios em nossa economia, basta dtor
que hoje produzimos 18 bilhões de iitn)s fe ibite,
movimentando perto de US$ 10 bilhõfô de dõla^
ou mais de 2% do PIB. Temos em tomo de 1.5
milhão de produtores de leite e se a produção média
é baixa, lembramos que temos, também, vários
núcleos de altíssima produção, niveJando^se aos
produtores do primeiro mundo. Êxistem vários
planteis com a produção média de 27 Kg/dla eih
lactações de 305 dias.

Para terminar, nada melhor que relembrar aquete
palavras de Virgilio da Silva Penna;"... foi o prinGÍpio
de uma construção prodigiosa..." De fato desde 1925,
não só a pecuária como o próprio Estado de S.Faulo,
sempre cresceram e temos certeza de que aquela
chama, aquela força emanada da exposição de 25,
continua viva e, terá uma longa duração para continuar
com suas iniciativas vitoriosas há 69 anos para poder
então dedicar-se, também, a outros setores da
exploração agropecuária. Mas... para isso preçtea
consolidar seus trabalhos em torno do Serviço de
Controle Leiteiro, que é a sua vocação e a ra^o
de sua existência e conclamar seus associados, a
exemplo do que já fez em outras ocasiões, para
cohtiibuirem da maneira que melhor lhes convier,
inclusive formando uma sociedade por quotas
para o termino do ALDITÓRIO, criando, assim,
melhores condições para i^uniões e trabalihos eín
torno dos princiipios que transformarão em
realidade a ABC, no CENTRO DA PECUÁRIA
NACIONAL. L.A.P.
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TESTE DE PROGENIE: FOI DADA A

LARGADA

Rtiy Bastos Freire Filho

Numa iniciativa da ABC, em torno de 30 pessoas, representando
entidades de pesquisa, centrais de inseminação artificial e associações
de registro de raças, estiveram reunidas na sede da entidade, no ultimo
dia 11 de abril, para estabelecer o mais ambicioso programa de testes
de touros leiteiros a ser implantado no Brasil. Na reunião, os primeiros
passos para a concretização do projeto foram dados, conforme
matérias que publicamos a seguir. Dois grupos, um técnico que visa
dar o formato técnico final do teste, e o outro operacional que visa
divulgar e encontrar formas de financiar o projeto foram criados no
final do encontro.

O espetacular salto genético
que os rebanhos leiteiros dos

países industrializados obtiveram
nos últimos 50 anos se deveu ao

uso eficiente de um tripé: o
controle leiteiro, a inseminação

4<

artificial e o teste de progênie de
touros. O Brasil, através da ABC

vem fazendo controle leiteiro no

pais ha mais de 50 anos, e hoje
controla 10 mil vacas distribuídas

em 190 planteis. A Associação

Isi-'
IF

O prrsidtnit da MtC, Dr.i.Vn.HFUMF MUS i I.IHO JVNQFÍÍIRA,
dá inicio uos tndxdhos ihi reunião.

Brasileira de Gado Holandês e a
Cooperativa Central de Laticínios
do Paraná, controlam entre as duas
mais 25 mil vacas de leite. A
Inseminação Artificial também é
uma pratica bastante difundida
entre nossos planteis leiteiros. Em
1994 só a raça Holandesa
comercializou 1.027.221 doses de
sêmen, sendo que 613.702 doses
de touros importados e as restantes
de touros nacionais de mérito
genético de.sconhecido. No entanto
o ganho genético ,do plantei
nacional, se ocorreu, foi irrisório.
Para sustentar o tripé do ganho
genético, faltava o apoio dos
Testes de Progênie em touros.
Testes de Progênie para bovinos

leiteiros não são um idéia nova no

pais. Um dos idealizadores da
reunião, Dr.Fidelis Alves Neto,
veterano do Serviço de Controle
Leiteiro, vem desde de 1953
pesquisando o tema, tendo em
torno de 12 trabalhos publicadas
no assunto. Como técnico 'da
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Secretaria de Agricultura/SP, foi

duas vezes a Europa, uma vez em
1968 e outra em 1976 para estudar

a aplicação de testes de progênie
na melhoria genética de rebanhos
leiteiros.

O uso de testes de progênie em

nosso pais, no entanto, ainda esta
em fase de aleitamento. O teste

mais bem sucedido, o de
melhoramento do Gir leiteiro,
coordenado pela EMBRAPA de

Coronel Pacheco, iniciado em

1985, tem ate agora somente três
grupos de touros testados.
Qimo a mais antiga entidade de

controle leiteiro do pais e por ter

uma atuação que não esta restrita
aos limites de nenhum grupo
racial, a iniciativa de convocar a
reunião visando ampliar o uso de
testes de progênie no pais, partiu
da ABC. Idealizada pelo técnico
Dr.Fidelis Alves Neto, que e o
axrrdenador do Projeto do Teste

de Progênie, e articuladas pelo
presidente da ABC, Dr. Guilherme
Monteiro Junqueira a reunião

visava trazer para mesa de debates,
todas entidades que se
beneficiariam do Projeto, bem

com aquelas que poderiam dar

I  '
^ !

Oa ptJra a direita: Dr. CELSO DA
COSTA CAfiEER, Gerente Técnico da ABC,

CARVALHO VOLTA,
pretidcnte daASHlA, DrJERNANDO

KjiíSHRf sapcrintcmicntc da Pardo Saígo, c
f)r,PERAíANlH) SABOYA, superinicndentc

da Jcrxey.

uma contribuição técnica. Pelo

numero de representantes
presentes ao encontro, este

primeiro objetivo foi plenamente
alcançado. Ver relação dos
participantes no final desta
matéria).

A abertura do encontro, foi feita
pelo Dr.Guilherme Monteiro

Junqueira e pelo coordenador do
PTP, Dr. Fidelis Alves Netto que
fez um breve sumario de suas

sugestões para que o plano fosse
implantado. A seguir o Dr.Mario
Luiz Martinez, da EMBRAPA de
Coronel Pacheco/MG, expôs o
Programa de Testes de Progênie do
Gir Leiteiro.

O Dr.Martinez ressaltou que a
iniciativa do TP no Gir Leiteiro

partiu de criadores, que sentiam
dificuldades em trabalhar sozinhos
isolados dentro de seus rebanhos.
Os criadores esailheram os touros

que queriam testar em comissão e

a EMBRAPA e o controle leiteiro

das filhas e o processamento dos
dados. Em um acordo com as

centrais de Inseminação Artificial
a industrialização do sêmen, os
criadores obtiveram um desconto
de 30% para touros que estejam
dentro do Programa de Teste de
Progênie do Gir Leiteiro.
Um touro para ser considerado

testados tem que ter 35 de suas
filhas com lactações controladas.
Dr.Martinez que lembrou que em
media para se obter uma filha
controlada, e necessário que 7
vacas sejam inseminadas, o que
requer em torno de 250 vacas

sejam inseminadas pirr cada touro
em teste. Atualmente o TP do Gir

leiteiro vem testando 10 touros ao

Da esquerda para a direita: o representante
do Ministério da Agricultura, Dr.

VANDERLEI ANTUNES, Dr. KENJÍ

HACIWARA, superintendente da Holandesa
€ O Dr. CLA VDIO SAJiADINI gerente de
Controle Leiteiro da ABC. Ao fundo a
esquerda DraMARdA ARMÊNIA

R.EREITASlIZIRibeiráo Prcto-SP e o

DrJOSE DE CASTRO RODRIGUES

Para se obter precisão na
avaliação dos touros é preciso que
suas filhas estejam espalhadas por
vários rebanhos. Segundo o
pesquisador da EMBRAPA, cada
rebanho afiliado ao programa tem
que testar um mínimo de 4 touros

dos 10 que entram em teste. Outra
restrição imposta é que um
mínimo de 30 (conquanto não seja
o total do rebanho) e um máximo
de 150 vacas sejam inseminadas
por rebanho. Com estas restrições,
a necessidade de rebanhos para se
testar um grupo de 10 touros ao
ano cresce muito. Para tanto, no
ca.so do Gir leiteiro, só 40% das
vacas e de raça Gir pura, o restante
60% é composto por vacas
mestiças.

Dr.Martinez advertiu que os
custos do prognima para o criador,
da ordem de US$ 6000 por touro
são elevados e o prazr) de retorno
lento, em tomo de 8 anos. Some-
se a isto de se testar um touro .sem
nenhum mérito melhorador.
Mesmo estas dificuldades,
lembrou o técnico da EMBRAPA.
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não desestimularam mais de duas

Associações de Registro, a das
raças Guzera leiteiro e Girolanda
a implantarem os seus programas

de teste de progênie. Segundo o
geneticista da EMBRAPA, o
grande estimulo para o criador esta
no alto valor médio que o sêmen

do touro provado obtêm no
mercado, em torno de US$ 15 por
dose.

O representante da PECPLAN/
BRADESCO, Hélio Dias Santos

Duarte concorda com o

pesquisador da EMBRAPA de que
o grande estimulo para o produtor
seja o preço e o mercado que o
touro provado obtêm. Segundo
ele, os touros que obtêm as
primeiras colocações nos testes de
progênie chegam a ter o .sêmen
cotado a US$ 60 a dose. Além

di.sso, o técnico da PECPLAN

declarou que o teste de progênie
acaba abrindo o mercado

internacional para o touro.
Hoje o carro chefe das

exportações de sêmen da Central
de Inseminação Artificial do

Bradesco e o sêmen de Gir leiteiro,
superando todas as outras raças.
Hoje a PECPLAN não recebe
nenhum touro Gir leiteiro que não

ÍMt esquerda para a direila: PrJRINhV
frUÍKH, da E.SAl.íiJUXP, DrAfl-NliimO IJO
Kdi. Pf: CAMPOS. de> IX. de Nova Odessa e o
Dk. VANDEHI.Iíl ANTUNES, do Ministério da

Apriaillíira.

esta ja dentro do programa de teste
de progênie da raça.
As centrais de Inseminação

Artificial podem ter um papel
fundamental no sucesso de testes

de progênie. O representante da
Lagoa da Serra, José de Castro

Rodrigues Netto, destacou a
participação de sua empresa em
um programa de testes de progênie
junto com a Cooperativa Batavo
do Paraná. A Lagoa da Serra
compra o sêmen no exterior e a

Batavo coleta e processa os dados.
Para o técnico da Lagoa da Serra,
se as barreiras políticas forem
superadas (o grande numero de
a.ssociações envolvidas) a parte de
técnica para se implantar um teste
de progênie em ampla escala
apresenta poucas dificuldades.

Alguns participantes apontaram
que o Teste de Progênie apresenta
algumas de.svantíigens. Uma das
principais dificuldades, ressaltadas
pelo pesquisador da Faculdade de
Zootecnia e Engenharia de
Alimentos da USP José Bento

Sterman Ferraz é o longo tempo
que se leva para criar o tourinho,
coletar seu sêmen, distribui-lo e
medir a produção de leite de suas
filhas. Segundo este pesquisador
um bom controle leiteiro,
amparado por um bom esquema de
computação pode gerar
simulações, chamadas Modelo
Animal que encurtam o intervalo
entre gerações e barateam e muito

os programas de melhoramento

genético.
Sua opinião, entretanto foi

contestada pelo Dr.Fidelis que
lembrou nos EUA em 1986, três
touros oriundos da mesma mãe e

Da esquertía para a direita: Dr.FERNAJ^DO

LARANJA DA FONSECA, FMVZIVSP,
DrJOSE BENTO STERMAN FERRxKZ,

FZEAIUSP, Dr.JOSE ANTONIO VISINTIS,

FMVZmSP, DrMENEDlTO E.SDE
CAMPOS, rZINOVA ODESSA-SP, IR1\EF

PAKER, ESAJ.QÍVSP, FERNANDO Sx\BO\:\s

da JERSEY. Dm. MARIA ARMÊNIA R.de

FREITAS, I7JRIBEIRÃO PRETO-SP, Dr.
CELSO DA COSTA CARRIíR, CERIuSTE

Técnico da ABC.

do mesmo pai pela transferência
de embriões tiveram filhas com

perfomances completamente

diferentes. Um dos touros foi

melhorador, outro foi normal e o

terceiro piorou a performance da
progênie. A Dra. Maria Armênia
de Freitas, do Instituto de

Zootecnia/Ribeirão Preto, também

concordou com o Dr.Fidelis,

dizendo que embora os Modelos
Animais sejam ferramentas
promissórias, os testes de progênie
ainda são a forma mais segura de
se levar ganhos genéticos
significativos aos rebanhos de
leite.

A questão de como financiar o

projeto foi levantada pelo Dr.Celso
da Costa Carrer, gerente técnico da

ABC. O técnico sugeriu uma
parceria do estado com a iniciativa
privada para evitar que só o
produtor fos.se penalizado com as
custos do projeto, e propôs que
outros segmentos da cadeia
produtivas beneficiadoras e as
distribuidoras também ajuizassem
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a custar os testes. O Dr.Fidelis

lembrou que no inicio dos
trabalhos do Serviço de Controle
Leiteiro, em 1947, os laticínios e
as indústrias de ração apoiaram a
iniciativa.

Visando o estabelecimentos de

um protocv.lw para o TP (teste de
progênie), o presidente da ABC
sugeriu a formação de dois grupos:
um técnico para padronizar as
coletas de dados, definir o

cielineamento e dar formato ao

teste de progênie, o outro um

grupo operacional que visa
divulgar o trabalho dentro de todos
os elos da cadeia produtiva, atrair

mais instituições para o projeto e
levantar recursos. Estes dois

grupos vão levar a conclusão de
seus trabalhos a uma comi.s.são

organizadora que vai dar o
acabamento final e que vai agir
politicamente para a implantação

do projeto.
Em menos de uma hora os dois

grupos foram organizados. No
grupo operacional ficaram o Dr.
Fidelis Alves Netto, pela ABC, Dr.

Marco Antônio Carvalho Volta,
presidente da ASBIA, e quatro
superintendentes das A.ssociações
de Registro Racial. Os
representantes das Associações de
Registro que integram o grupo
operacional são: Dr.Fernando
Kaiser, pela Pardo Suíço, Dr.Kenji
Haguihara, pela Holandês, Dr.Jose
de Castro R.Netto, pela Gir leiteiro
e Dr.Flavio Saboya, pela Jersey.
O grupo técnico ficou constituído
pelo Dr.Celso da Costa Carrer, pela
ABC, Jo.sé Bento Sterman Ferraz,
pela Facudade de Zootecnia e
Engenharia de alimentos da USP,

Dr. Luís Fernando Laranja da

Foseca pela Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootecnia

da USP, Irineu V.Paker, pela

ESALQ/USP, Dr. José Valente,

pela Embrapa e Cláudio Aragon
pela ASBIA.
A comissão organizadora ficou

composta pelo Dr.Guilherme
Monteiro Junqueira, presidente da

ABC, Dr. Marco Antônio Volta,

presidente da ASBIA, Dra. Maria
Armênia R.Freitas, pelo Instituto
de Zootecnia e pelo Dr.Mario Luiz
Martinez, da EMBRAPA.

Completam a comissão
organizadora os superintendentes
das As.sociações de Registro das
raças Holandesa, Jersey, Pardo
Suíço e Gir Leiteiro.
Os participantes .saíram otimistas
do encontro. Para a Dra.Juiia M.

Rocha, que repre.sentou a Simental
na reunião, na qualidade de
observadora, o encontro conseguiu

definir metas, estruturar a

organização e criar os grupos de
trabalho que facilitam a
viabilização do projeto. O

representante do Ministério da
Agricultura, Dr.Vanderlei Antunes

acredita que a presença dos vários
segmentos envolvidos no projeto
pode sensibilizar a iniciativa
privada e com isso obter uma
redução nos custos do Teste de
Progênie. A reação mais otimista
foi a do presidente da ASBIA,
Dr.Marco Antônio Carvalho Volta.

Segundo ele todos os participantes
estavam bem conscientizados da

necessidade do Teste de Progênie
como ferramenta genética para o
melhoramento leiteiro, o que

deixava seguro do sucesso do
empreendimento.

As reuniões dos grupos de
trabalho já estão agendadas e os
dois grupos pretendem definir.suas

metas em um curto período para
agilizar o máximo a implantação
do projeto. A idéia é ter o mais
preve possivel indentificados os
touros que vão melhorar o rebanho
leiteiro nacional. Há muito tempo

a pecuária de leite não recebia uma
notícia tão boa.

i A ~

O Dr. CELSO DA CO.STA CWHEEE (tt vsqj acerta ccjím oDr. MAHiO MAHiLSE'/.^ tk»
hMItHAPAlC OH.ONEL PACHECO-MG, detalhes sot>re u pràximo encontra do íteupo técnico Ho

Projeto do Teste de Progênie.
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ABC LEVANTA A BANDEIRA DO

MELHORAMENTO GENÉTICO

Falando para a RC, o engenheiro agrônomo Guilherme
Monteiro Junqueira, presidente da ABC, destaca o papel
da entidade na avaliação e no melhoramento do patrimônio
genético dos rebanhos de leite e corte no pais e explica o
papel da entidade no projeto, sugere como captar recursos
e formas de implantar a idéia no Brasil. (Na próxima edição
a RC, publicará entrevista com Dr.Fidelis Alves Netto).

Dr, (iiiillierme Monteiro

RC - Como surgiu a idéia de se
organizar um teste de progênie
para bovinos de leite?

G.M.J - Várias tentativas de se
implantar testes de progênie já
haviam sido feitas no Brasil. Como
é um trabalho de longo prazo, as

estruturas que foram montadas não
coaseguiam dar continuidade ao
sistema, e acabavam parando. A
proposta atual veio de um
especialista na área, Dr. Fidelis
Alves Netto e a ABC .sentiu que
poderia aglutinar todos os
segmentos interessados em levar
esta idéia adiante. O papel central
da entidade era de agir como uma
motivadora e organizadora deste
processo.

RC - A primeira reunião foi
muito bem sucedida. Ao que o
senhor atribuiu este suce.sso.'
G.M.J - A ABC tem alguma.s

vantagens para articular este

projeto porque enquanto as outras
entidades tem interesses

particularizados, a ABC tem
interesse no resultado final, já que
ela avalia o patrimônio genético do
criatorio brasileiro. Por outro lado,

questões fundamentais que são
organizar a captação de recursos,
contatos com orgãos oficiais,

articular as diversas associações e
cooperativas e um trabalho que
fica muito mais fácil se

centralizado em uma entidade que
representa os intere.sses de todos

os grupos envolvidos.

RC - Quais as dificuldades que
o Senhor prevê para a implantação
do Projeto de Testes de Progênie?
G.M.J - Existem problemas

operacionais para .serem definidos
e já formamos uma comissão para
avaliar esta questão. Depois temos

ainda que contar com
participação da indústria
laticínios e do governo. O governo
tem que ter o maior interes.se
porque este e um programa que diz
respeito ao patrimônio genético do
rehanbo brasileiro, que é um
patrimônio nacional. Qualquer
aumento na produtividade
pecuária vai ter um reflexo
positivo na economia em geral. E
preciso que as autoridades
entendam que um projeto desta
natureza ultrapassa os interesses de
pessoas ou grupos. Por isso e
imprescindível a participação seria
do governo, não responsável pelo
programa mas em parceria com os
outros setores da sociedade que
estão envolvidos.

R.C - O senhor veria alguma

participação do governo via
incentivos fiscais?
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G.M.J - Nos vamos utilizar

todos os mecanismos possíveis de
financiamento. Para citar dois

exemplos, vamos tomar o caso da
Parmalat e da Nestle que hoje
patrocinam times de futebol ou de
vôlei, beneficiados pela lei Zico.
Forque estas duas empresas não
párticipariam de um programa que
inçílusive as beneficiaria? No nosso

casõ existem outras aberturas

lepis que podem nos ajudar.

R.C " Já existem mecanismos
|egai$ para se obter recursos para
o melhoramento genético?

G.M.J. - Existem leis que
permitem o desenvolvimento de
projetos de interesse cientifico. As
empresas já podem aplicar uma
parte de seu imposto de renda
nestes projetos de desen
volvimento da agropecuária. São
estas fontes que nós vamos tentar
buscar. E por isso que é importante
centralizarmos nossas forças em
torno de uma só entidade em vez

de nos dispersarmos em pequenos
grupos. Juntos fica mais fácil
encontrar caminhos que
isoladamente fica mais difícil de

achar. Entidades como a FINE? e

a PAPES? podem financiar estes
projetos uma vez que a coleta de
dados pode resultar em grandes
avanços científicos. Se fizermos
convênios com universidades,
muitas teses de mestrado e

dotourado podem ser feitas usando

estes recursos. Desta forma nos

beneficiamos nos, através da
analise dos dados e eles por terem
uma oportunidade de gerar maior
conhecimentos na área.

RC - Nesta primeira reunião,
grupos como a Associação de
Produtores de leite B e os laticínios

ainda não participaram...

GMJ - Esta primeira reunião foi
só para iniciarmos os trabalhos.
Formamos três comissões. Uma

comissão técnica que vai dar
formato ao projeto, outra a
comissão operacional que vai
definir os detalhes de

funcionamento. Ao final do

trabalho das duas, elas se

dissolvem e a comissão

organizadora vai partir para a
implantação do projeto.

R.C - Saindo um pouco do leite,
quais os projetos da ABC para a
área de corte?

G.M.J. - Temos também um

projeto de melhoramento genético
na área de pecuária de corte. A
ABC quer se concentrar na
avaliação genética, já que na área
de manejo e alimentação, outras
instituições como a EMBRAPAjá
dão muitos subsídios aos

criadores. É claro que genética,
manejo e alimentação sempre
andam juntos. É um conjunto. Mas
a ABC tem que reforçar o aspeto
genético.

R.C - Já houve algum
encaminhamento deste projeto de
melhoramento na área de corte?

G.M.J - Já iniciamos um

trabalho na avaliação de ganho de
peso. Mas só ganho de peso não é
suficiente. Temos que incluir
outros aspectos como a tipificação
da carcaça e acompanhar os

resultados dos diversos

cruzamentos industriais. Gõbdr

enfim todos os aspectos genéticos
do animal que afetam seu
desempenho econômico.

R.C - Qual outro projeto esta
sendo desenvolvido que vai
beneficiar o associado?

G.M.J. - O controle leiteiro é a

base do nosso trabalho. Nosso

projeto é leva-lo não só aos

rebanhos de elite coimo aos

rebanhos que não sejam de elite.
A visita do controlador permite
primeiro a avaliação genética do
rebanho do produtor, e depois com
dados que ele vai Golher do
rebanho que ele controla podemos
envolver os serviços de extensão
e assistência técnica, que podem
ajudar o criador na questão de
manejo e alimentação. Por outro
lado a ABC pode ter condições
de agilizar algumas estruturas,
como o município, os sindicatos
rurais etc. que podem ajudar a
levar a cabo programa mais
amplos, como este dos testes de
progênie.

R.C - O senhor acredita que de
alguma forma o controlador da
ABC possa ser um agente de
extensão rural ?

G.M.J - E cedo para pensarmos
nisto. Vamos ver se nós con
seguimos chegar lá.

Só n pratica pode responder
isto.(R.E.F.F).
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O QUE E TESTE DE PROGÊNIE?
Ruy Bastos Freire Fiiho

Zooteciústa

O sucesso OU insucesso
econôrnico de agricultores e
peGuafista tem uma parceria
silenciosa com a genétiça. A
escolha da variedade de feijão ou
milho e que vai influir em boa
parte no sucesso da colheita. O
mesmo ocorre com a escolha do

touro que vai gerar a futura
geração de vacas leiteiras em um
plantei . A va ntagem do produtor
de feijão ou milho, e que em caso
de um insucesso devido a escolha
de uma variedade fraca, no ano
seguinte ele pode trocar a
variedade. O pecuarista no
entanto só vai descobrir que seu

touro e "fraco" depois de 3 a 4
anos quando suas primeiras filhas
tiverem encerrado as suas
primeiras lactações. A estas
alturas uma boa parte de seu
rebanho vai estar "contaminado"
com genes de "má qualidade"
(para produção de leite pelo
menos). Para ele corfigir este
problema vai levar muito mais
tempo do que o produtor de feijão
ou milho. E os prejuíztis de um
escolha mal feita vão ter um
impcicto em seu bolso durante um
período muilo maior.
OíiTio o sucesso na agricultura

é em boa parte a arte de
minimizar os riscos, de.sde os
primórdio.s o homem vem
tcnlando esiíibelecer uma aliança

com a genética, já que ao a:)ntrario
do clima, ela é um fator que ele
pode manipular. No decorrer de
séculos, de forma empírica, as
raças dos animais foram sendo
desenvolvidas. Para selecionar

reprodutores, o critério básico era
a genealogia dos animais, isto é, o
criador tentava "adivinhar" o valor

genético de um reprodutor pela
performance de seus pais. Sem
duvida, podemos estimar uma
parte do valor genético de um
reprodutor pela performance de
.seus pais. O problema é que por
caprichos da natureza, nem sempre
2 + 2= 4. Muitas vezes, quando
cruzamos dois animais, 2 + 2=5,
mas infelizmente muitas vezes

também 2 + 2=3. Em outras

palavras, ainda estamos sujeito a
uma loteria.

O valor genético de um animal
pode ser estimado com muito mais
precisão pelo seu próprio
desempenho na característica que
desejamos melhorar, como no
ganho de peso em touros de corte,
por exemplo. O caso se complica
para de produção de leite. Touros,
via de regra (sabe-se lá que
surpresa a ciência pode estar nos
reservando para o futuro) não
produzem leite. A única forma de
estimarmos o valor genétia) de um
touro leiteiro é através de

informações de seus progenitores,

suas irmãs e principalmente com
muito maior precisão, através da
produção de suas filhas.
O teste de progênie nada mais é

do que identificar, em um grupo
de touros que estamos testando, se
aqueles reprodutores possuem a
habilidade de melhorar gene
ticamente a população de vacas
que nós estamos trabalhando,
através da produção de leite de
suas filhas.

Naturalmente, testes de progênie
também podem ser utilizados em
uma relação de mãe para filha.
Mas na maioria das espécies de
interesse zootécnico (em que
pesem protestos feministas) a
contribuição do macho no ganho
genético anual é muito maior do
que das fêmeas. Para isso basta
compararmos o número de filhos
que um touro pode deixar durante
um ano, com o número de filhos

que deixa uma vaca (mesmo com
transplante de embriões).
Com o advento da inseminação

artificial em bovinos, a capacidade
de disseminação do material
genético de um touro se mul
tiplicou em milhares de vezes,
principalmente depois que a
técniai de cimgelamento do sêmen
foi dominada. A inseminação
artificial passou a ser uma
ferramenta poderosissima no
melhi^ramento genético. Mas sem
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O teste de progênie ou inse
minação artificial da mesma forma
com que traria benefícios, poderia
Irassef prejuízos. E por isso que nos
países Industrializados, a
utilização da inseminação artificial
era larga escala se difundiu
ampafadá no teste de progênie dos
touros. E esta a principal
explicação para o salto no ganho
genético Obtido nestes países nos
últimos 50 anos.

Em tempo é preciso lembrar,
que nein a inseminação artificial
nem o teste de progênie poderiam
ter promovido estes ganhos, não
fosse a base de onde se levanta

qualquer programa de melho
ramento de leite: o controle

leiteiro. Sem ele, a inseminação
artificiai e os testes de progênie
estão a deriva. Evidentemente que
se controlarmos a produção leiteira

só dás fi lhas de um grupo de touros
em teste, podemos com certeza
afirmar que as filhas do touro A
produziram mais leite do que as
filhas do touro D, e que as filhas
do touro C foram as mais pro
dutivas do grupo. Mas que
implicância vão ter estes resul
tados para o ganho genético da
população leiteira que estamos
tentando melhorar? Muito
provavelmente nenhuma, se não
controlarmos a produção da

população.

Produção de leite envolve vários
genes. Acombinação ótima destes
genes esta dispersa na população
de vacas. Um programa de
melhotamento genético visa

agrupar estes na maioria dos
nEVTBTA POS CRIADORES - ABRIL DE 199S

indivíduos da população que
estamos tentando melhorar. Daí a

importância do controle leiteiro.
Ele vai nos indicar com grande
precisão, quais as vacas daquela
população que reúnem os
melhores genes para a produção de
leite. Quanto mais vacas pudermos
controlar de uma população
leiteira melhor as chances de

serem encontrados aqueles
animais com a melhor combinação
genética para produzir leite. Elas
são evidentemente as melhores

candidatas para serem as mães de
futuros tourinhos. Com o uso

destas mães, as chances de se

encontrar touros melhorados

aumenta, e com isso a

possibilidade de difundir estes
genes para a população inteira.

O progresso genético anual de
uma população de gado de leite
aumenta com a nossa capacidade
de testarmos touros provenientes
de aca.salamentos das melhores

produtoras de nossa população
com os touros que tiveram as filhas
mais produtivas (os chamados
touros provados). Estes são os

indivíduos que reúnem as
melhores chances de serem

melhorados.

E preci.so lembrar que pelas leis
naturais os genes se dispersam por
uma população em equilíbrio. A
seleção humana quer concentrar
alguns diminuir outros. É remar
contra a correnteza. Daí o grande

esforço requerido para se obter
resultados, principalmente à curto
prazo. Quanto maior o. número de

vacas que controlarmos, e quanto

maior o número de itouros que
testarmos, maiores serão npssãs

chances de trazer grandes ganhos
genéticos a curto prià^. Erognipas
de melhoramento genético reque
rem coesão de um grande número
de criadores, qtue traiballhem em
conjunto por uma causa cornum.

É por isso, que embora
tecnicamente eles possam ser

simples, existam dificuldades para
implantá-los,

Nos países onde foram
implantados, a maioria era em
parceria entre a iniciativa privada
e o estado, em alguns são
inteiramente privados. Mas todos
os testes de progênie são feitos em
sistema cooperativo, com a
participação de inúmeros criadores
e plantéis (a tabela abaixo, mostra
a data onde começaram os testes
de progênie nos principais países
industrializados). No melho
ramento genético uma andorinha
sozinha não faz verão.

Pais Início dos Testes de

Progênie de touros*

BUA 1935

DINAMARCA 1945

IUUjXNDA 195i

NOVA ZLIÀNDIA 1952

SUÈVIA 1955

NOKUI-CÍA L955

IN<ÍLATERRA 1957

ALEMiVNIÍA ocidental 195S

♦ Esins clauis sè referem a de progênie fciitts
por .sisieinruy coopcrniivo, oihrtndo um gmtide
numero dc |trôdalorcs. Nh Üinnmnieo. no e
nn Alemnntia de$dn o inicio dò menino lefetnlio.
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PARTICIPANTES DA Ia. REUNIÃO

DnGuíUieniie Monteiro Juiuiuclra, presidente da

Asscíclação Brasileira de Criadores

S.Paulo-SP

Dn Manoel José de Alcantara, Diretoria ABC •

S.Paulo-SP

Sra. Julia M. Rocha eSr.Alaii Fraga, Associação
Brasileira de Criadores da Raça Siniental - S.Paulo-
SP

Dr.Fidelis Alves NeUo,Coordenador do Programa
Teste de Progcnie. - S.Paulo-SP

Dr. Bcuedito do E.S. de Campos,IZ/SAA/
N.ODCSSA - S.Paulo-SP

Dr.Vanderiey Antunes,Representante do
Mara.SPA/DFAARA/SP - S.Paulo-SP

Dr. José Antônio Vislutln, FMVZ/USP/SP -

S.Paulo-SP

Dr. Keigi llagiiiliara. Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Holandesa. - S.Paulo

SP.

Sr.Marco Antonío C.Volta, Presidente da

Associação Brasileira de Inseminação Aníílcial. -

S.Paulo.SP

Dr. Luiz Fernando L.da Fonseca, FMVZ/USP/SP.

-S.Paulo.SP

Dr. Cláudio Cícero Sabadini, Associação
Brasileira dos Criadores. - S. Paulo SP.

Dr. Mario loilz Martliiez, OMBRAPA/CNPCüV

MG - Cel.Pacheco - MCi

Dr. C^laudlo ( !osta Carrer, Associação Brasileira
dos Criadores - S. Paulo SP.

Dr.Irioeu U.Packer, ESALQ/USP/PIRA-

SSUNUNGA. - Pira&sununga -SP. Dr. Jose Valente, l:MBRAPA/CNP(iL/MG -

Cel.Pacheco.M(t

Fcntaiido Vlartiii Perez Draglii, Associação

Brasileira dc (íado Jcsev do Brasil - S.Paulo SP.

Dra.Maria Artneuía R.Freitas..Instituto de

Zootecnia. - Ribeirão Preto - SP

Dr.JoséBento Sterman Ferraz,FZEA/USP •

S.Paulo-SP

Dr. Flavio Sahoya, Associação Brasileira dc (Üado
Jcrscy do Brasil

S.Paulo - SP

Jôse de (lastro Rorirígues Neto. Kenln Agro-

ix'cuária - Uígoa da Serra - Scriãozinho SP.

Ilcllo Dias Santos Duaric, I^iido Natcl Costa e

Jo.sé Roberto Sala - Pecplan Bradcsco - Osasi^o •

SP.

Dnjoauir Pereira Elcr, FZEA/SP - S.Paulo-SP
Dr. Fernando R.Kaiser, Associação Brasileira de

Criadores dc Pardo Suíço - S.Paulo-SP.
Ruy Bastos Freire Fillio, Zootccnista - Revista dos
Oiadores - S.Paulo SP.

LUCRE PESADO

Portátil

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO
PESAGEM FACIl E RAPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBANHO.

Aplicações, pesagem para abate, apartação de manada, programa de
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias, sementes,
rações, etc.
. Sem gradil. Você instala a balança em bretes existentes em sua fazenda.
. Memória para 4.600 pesagens.

■ Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregávei) ou de veículos, ou a

energia elétrica.
. Rede de Assistência Técnica Toledo.

• Comunica com PC através do software GLINK

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

BELÉM, PA . . TEL (091)233-4801
B HORIZONTE. MG TEL. (031)462-4888
CAMPINAS, SP tel.(0102)38.2133
C GRANDE, MS . TEL (087)741-1300
CURITIBA, PR . TEL (041)222-7422

FORTALEZA. CE .. .. TEL (085)231-8728
GOIÂNtA. GO TEL. (062)261-5791
MANAUS, AM TEL. (092) 234-6241
P ALEGRE. RS TEL. (051)337-2966
REOFE. PE TEL. (061)339-4774

RIB PRETO. SP TEL (016)6264252
R. DE JANEIRO, RJ TEL (021)532-5021
SALVADOR. BA TEL. (071)384-6618
S. J CAMPOS. SP .. TEL. (0123)21-8157
SAO PAULO. SP .. TEL. (011) 274-2011

MATRIZ; RUA DO MANIFESTO, 1183 - CEP 04209-901 - SÃO PAULO - SP - BRASIL

I

presentM n» EXPOGRANDE - I EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DO ZEBU DO MERCOSUL, em Campo Grande, MS, no estende (U
AOAMES. nono reprnentente De 1 a 9 de abril de 1995
E oom oeiande Totedo na 61' EXPOZEBU - Exposição Nacional dc Gado Zebu. em Uberaba, MG De 25 de abril a 10 de maio de 1995.



A CRIAÇÃO
DE BÚmLOS
NO BRASIL

WALTER MIRANDA

Médicx) Veterinário

Obra fundamental para se conhecer o
búfalo no Brasil e suas imensas

possibilidades.

176 páginas fartamente ilustradas com os
capítulos:

História - Classificação Zoológica - As raças
criadas no Brasil - Características das raças
Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo e Carabáo
- Aspectos Gerais do búfalo - Objetivos da
criação; leite ou carne - Controle de
desenvolvimento ponderai - As provas de
ganho de peso - Sistemas de criação -
índices de produtividade - Aspecto sanitário:
Brucelose, Aftosa, Tuberculose, Carbúnculo
Sintomático, Pneumoenterite, Verminose,
Piolhos, Carrapatos, Bernes e Raiva-
Calendário sanitário - Manejo: os bezerros,
as matrizes e os touros - A marcação -

A pele e o couro - A idade dos búfalos
pelos dentes-Anexos: Regulamento
do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bubalinas, órgãos e

unidades de pesquisa que
trabalham com búfalos no

Brasil, bibliografia.

Pedidos á

Editora dos Criadores Ltda.
Av. José de Cesor de Oliveira, 175 ■
Cep 05317 - São Paulo - Sp
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ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA E
INAUGURAÇÃO DA
NOVA SEDE SOCIAL

DA ABC

Dia 30 de Março vai ficar na
historia da ABC não só pela
realização de mais tirna
Assembléia Geral Extraordinária,
em cjue ftri aprt^vada uma alteraç<io
em seu sistema de vota, como,
também, pela inauguração solene
de sua nova sede social, no 11
andar, do Edifício "ABC - O centro
da Agropecuária Nacional," a rua
José César de Oliveira, no Bairro
do Jaguaré. A solenidade da
inauguração foi aberta^ pelo Dr.
Joaquim de Barros Alcantara, ex-
presidente da entidade e o Dr.
Roberto Cano de Arruda, vice-
presidente cujas palavras publi
camos a .seguir e contou com a
presença de inúmertxs associacios,
representantes do mundo oficial e
de entidade de classe.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Os irabalhtrs da As.semblcia Itiram
abertos pelo Pre.sidente do
Coaselho General Diogo Branco
Ribeiro, que apos
coasiderações sobre as atividades
dn As.sociação, propôs e o plenário
aprovou, que a reunião fosse

presidida pelo Conselheiro Dr.
Octavio de Mesquita Sampaio,
ante a au.sência do Presidente

da Diretoria Executiva, Dr.
Guilherme Monteiro Junqueira,
pelo falecimento de pessoa da
família. O Dr. Luiz Glycerio
Gracie de Freitas foi escolhido
para secretariar a Assembléia.
Aberto os trabalhos e conforme

a ordem do dia o presidente da
mesa, Dr. Octavio Mesquita
Sampaio, apresentou a
justificativa da proposta de
modificação do artigo 20 do
estatuto da ABC, que
regularmenta o sistema de
votação. Logo a seguir, pede a
palavra o conselheiro Rubens de
Malta Campos, que concorda e
endossa a modificação. A
con.selheira Silvia Helena Stecca,
da sua opinião a respeito e pede a
palavra o conselheiro Dr, Luiz
Rondon de Magalhães que analisa
a manifestação da colega,
julgando, que não dispensar a
Procuração a ser autorgada, de
acordo com a legislação em vigor
e a .seguir pede um voto de pesar
ao Presidente da Diretoria,
Executiva, Dr. Guilherme
Monteiro Junqueira pelo

O mujesioso edifício na

Av. José Casar de Olioveira, em nuc esUi
instalada a nova sede da a AJSC.

falecimento de sua nora em

desastre automobilístico nesse dia.

O conselheiro Sr. Luiz Ballalai
Cotrim defende o voto por carta,
lembrando das dificuldades encon

tradas por um associado em
processo de votação em que .seria
mais democrático a possibilidade
da execução do voto em carta
lacrada. O conselheiro Dr. José

Calil, lembra que o voto por cartão
não impede a existência do voto
por procuração. O Conselheiro
Manoel José de Alcântara, lembra
que precisa ficar esclarecido que
no caso de haver procuração ela
só pode ser usada para uma única
representação. O Pre.sidente da
mesa, Dr, Octavio de Mesquita
Sampaio explica a possibilidade da
existência do voto por uma única
apresentação de acordo com tr
paragr.4". Artigo 20.

Para concluir. Duas foram as

propostas apresentadas:
1 - Introduz o voto [Xir airta e não
permite o voto por procuração, e
2- Voto por correspondência ao
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lado do voto por procuração.
A maioria decidiu pela proposta

A seguir o Dr. Mesquita Sampaio,
presidente da Assembléia lê a nova
redação do paragr. 4° do artigo 20
e que passa a ser o seguinte:

3- Nas Assembléias Gerais po
derá haver manifestação dos As
sociados através de votos de re
presentação, e, voto por corres
pondência para aqueles que esti
verem impossibilitados de parti
cipar da Assembléia no dia e lo
cais distantes da convocação, de

vendo ser ob.servado nos dispx^si-
tivos regulamentares aprovados
pelo Conselho Deliberativo de
forma a garantir a liberdade da
manifestação e o sigilo de
votação, cada Associado presente,
poderá representar diretamente
um outro, títmbém, no uso dos
seus direitos, desde que auto
rizado, por documento registrado
na Secretaria até 24 horas antes da

instalação da Assembléia e citado
em ata".

Após a decisão sobre a votação
a mesa aprovou o adiamento da
próxima eleição do Conselho de 28

"...mostra sua origem, o seu pasado, suas
realidades, e necessidades, seus direitos e
deveres de tal modo que se torna possivel
traçar o seu destino futuro com larga

margem de segurança."

Em nome da comissão de obras e
também na qualidade de ex-
presidente da Associação
Brasileira de Criadores, tenho e a
satisfação de comparecer nesta
festa para dizer algumas palavras
a respeito da sua nova sede.

De.sde a fundação até hoje, ou
seja, no seu sexagésimo nono ano
de vida, verifica-se facilmente que
é enorme o acervo de serviços
prestados pela Associação a Classe
agropecuária do pais.

Neste momento vou me referir,

de maneira simples e resumida, tão
somente sobre alguns aspectos da
historia e evolução da construção
desta sede.

A primeira manifestação escrita
a respeito de uma nova sede

ocorreu em as,sembleia de 1951 na

gestão de João de Moraes Barros

a Diretoria seguinte, de José
Bonifácio Coutinho Nogueira

HEVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1995

de Abril para o dia 12 de maio,
como, também por unanimidade
foi aprovada a transferência para
o dia 12 de Junho, próximo, como
prazo final para os associados se
candidatarem aos cargos de
Presidente e Vice-Presidente da
Diretoria Executiva, ficando,
ainda, estabelecido o dia 27 de
Junho, próximo, para a eleição
dessa diretoria em reunião, do
Conselho Deliberativo. Para

terminar a Assembléia, o General
Diogo Branco reassume a
presidência da mesa, agradecendo
a presença de todos.

Or. ./<Ni</uim liarros AlctitUara
ií.x - Presidenltí c Conselheiro

da AISC.

Nos primeiros 30 anos da sua
existência ela esteve insttilada em
imóvel alugado no centro da
cidade.

Or. .ítHi<iaiin iiarnKs Alcunlart*

Foi a fase da con.solidação, da
qual Virgílio Penna e Arnaldo de

Camargo foram as principais
figuras que deram forma, vida e
alma à Associação. Com toda
certeza, muitas vezes eles deviam

ter .sonhado e discutido com uma

nova instalação própria.

promoveu a mudança para a Rua
Jaguaribe e, logo a seguir, efetivou
a compra do imóvel.

Depois, Urbano de Andrade
Junqueira comprou um terreno na
Avenida Angélica onde pretendia
construir um edifício para a
instalação definitiva da Asso
ciação.

Em 1971, Renato Costa Lima
vende o terreno da Angélica e
compra do Banco do Comercio e
Indústria de S.Paulo outro muito

r
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inaiior, loçalizado êo lairro do

Jaguaré com 7142 ml de área
Fartícipei ativamenifce dessa

teansação porque «ballfeava com
o presidente do fianco, Dr.
Ileodoro Quaftim Barbosa, que se
empenhou na venda pela razão
sentimental de ter sido, na suã

mo cidade, üm d os n o ssos

diretores.

A seguir, José Çassiano Gomes
dos Reis marca uma éipoca na
história da Associação. Entre

o u tras inúmeras i n ic ia t ivas
comprou outro imóvel ao lado
do já existente na rua Japaríbe,
reformou as duas sedes, alugou um
grande depósito na Lapa e que
imprimiu um novo caráter na sua
estruturã e funcionamento.

Fui convidado pelo DívCassiano
para participar da sua Diretoria
com a finalidade de tratar do
problema da sede nova no terreno
do Jaguaré.

Logo de inicio, em amjunto com
o Dr.Braulio Madeira Simões,
contratamos o projeto e a
coastrução do armazém aqui ao
lado. Nessa ocasião o governador
Paulo Egydio Martins atendendo
um pedido da Associação
autorisou o BADESF a financiar
parte do empreendimento. Roberto
Cano de Arruda, na época Diretor
daquele Banco, prestou um auxilio
efetivo naquela operação.

Tive a honra de suceder o Dr.
Cassiano na presidência da ABC.
A cerimonia de traasmLssão da
posse foi reali^dâ na festa de
inauguração do armazém onde a

sede provisória permaneceu até
hoje.

No princípio da minha gestão
providenciamos uni novo projeto
para a futura sede.

A idéia original era juntar outras
Associações de classe para que
todas pudessem desfrutar dos
serviços comuns como auditório,
garagens, restaurantes etc...

Elas não puderam aderir ao
empreendimento por falta de
recursos e por essa razão

oferecemos aos nossos associados

uma parte do futuro edifício, o
sucesso das vendas foi de tal ordem

praticamente 60 dias depois do
lançamento começamos as
primeiras providencias para o início
das obras.

Uma série de razões, que não
cafee analizar neste momento,
atrasou a construção que levou

praticamente dez anos para chegar
a este ponto. Basicamente foi a

falta de recursos uma vez que para
este prédio não conseguimos
financiamento algum.

Durante esse período recordo o
inestimável apoio e cooperação do
nosso a)nselho deliberativo pelo
Gal.DIogo Branco Ribeiro e
fcimbém o apoio da nossa Revista
dos Criadores.

Faço um destaque especial para
os nomes de Virgílio Penna Filho,
Frontino Ferreira Guimarães
Júnior e Otávio de Mesquita
Sampaio, eles foram as "vigas
mestras" deste edificação que ora
estamos entregando.

A contribuição dos nossos
associados e condôminos aliada a

eficiente atuação da Imobiliária
Clipper foram fatores decisivos
para a sua conclusão.

As diretorias de Manoel Elpidio
e a atual de Guilherme Junqueira
também elaboraram efetivamente

para a continuidade da enstruçâo.
Sem o esforço e dedicação desses
homens e de outros que não foram
citados, jamais teríamos atingido o
estágio atual.

A resultante dessa luta por um
ideal pode ser traduzida por 1356
m- nos dois imóveis da Jaguaribe e
5677m- entre armazém, 60

garagens e este 11a. andar,
somando tudo 7033 de área

construída, inteiramente livre de
quaisquer ônus dívidas ou
hipotecas qualquer avaliação desse
patrimônio, por mais pessimista
que possa ser, ultrapassa o valor
de três milhões de reais.

Do projeto original resta ainda
concluir o auditório que e um
complemento absolutamente
indispensável para a vida da ABC^
que com tantos anos de lutas e
trabalho esses homens conse

guiram reunir uma soma de
iniciativas e de fatos que não
pertencem mais a nenhum deles
mas sim a própria Associação.

Podem(xs seguramente afirmar
que tem uma sólida hasc
econômica, uma história e uma

tradição.

Por sua vez, a lógica dessa
tradição mostra a sua origem, oseXü
passado, suas realidades e net^si-

iREV«8TA 0O8 CRIADORES « ABRit Oi
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dades, seus direitos e deveres de

tal modo que se torna possível
traçar o seu destino futuro com
larga margem de segurança.
Assim, em nome de todos os

companheiros que participaram
desse esforço tenho a satisfiição de
entregar a atual e futuras diretorias
uma sede onde estão reunidas

excepcionais condições para a

Associação Brasileira de Criadores
exercer uma natural e legitima

liderança na defesa da agro
pecuária brasileira.

"Não queremos concorrer com nenhuma

outra Associação. Queremos somar e,
quando for convenientey representar o

setor'

A AkBC tem, hoje, mais um marco
em sua existência. A inauguração
da nova sede, no Edificio ABC, e
o resultado de um longo período
de trabalho, de dificuldades, de
redefinição de diretrizes que,
agora, se concretizam.
Do empreendimento físico, um

dos .seus principais responsáveis,
nosso estimado companheiro
Joaquim Alcântara, já contou a
historia e deu os detalhes. Gostaria
de falar, um pouco, sobre o que
nos.sa Diretoria, cujo mandato esta
p-ara terminar, fez para criar um
caminho que esta procurando
deixar aberttr para nossa ABC. Seu
passado todos conhecem. A
colaboração de tantos nomes
ilustres, que agora homenageamos
gravando-os neste quadro de
Presidentes, apoiados por suas
diretorias, testemunham a sua
participação e a importância da
ABC na historia e na liderança do
setor. Ela foi a precursora da
grande maioria das Associações de
raças e, como Mãe, pretende estar
líg^dtLS a todas, ser um elo de união
e  poder falar, quando for

DrJioberío Cano de A mula.

Vice - Presidente da ABC

conveniente, em nome do setor.
Nos trabalhos específicos de cada
Associação, ela pretende estar
junto, colaborando e apoiando.
Neste sentido, após dedicado
trabalho para arrumar a casa, já
demos os primeiros passos.
Elo de união, catalisadora de
processos, colaboradcrra em todos
os momentos e o que a ABC deseja
ser, repetimos. E esta sua nova
sede esta aberta a todos os

segmentos do nosso setor para
buscar o progresso, o desen
volvimento, o entendimentos e a
harmonia que deve haver entre
todos aqueles que se dedicam as
atividades de criação, seja ela qual
for, e suas decorrências técnicas,
cientificas, sociais e econômicas.
Este é o caminho que estamos
abrindo. Não queremos concorrer
com nenhuma outra Associação.
Queremos somar e, quando for
conveniente, representar o setor.
Desejamos, também, que esta
nos.sa sede seja usada e querida
pelos nossos Companheiros de
atividade. Com sua participação
poderemos, efetivamente, dar a ela

l)r. Roberto Canno de A rrtuki

a condição de um ponto de
referência e de convergência para
a discussão de nossos assuntos, de
nossos interes.ses e de nossas

experiências. E, talvez, muito
importante, ser um lugar agradável
para o estreitamento de vínculos
de amizades.

Para dar força e ampliar as bases
de sustentação desse nosso
Programa, estamos criando o
Centro de Convenções da ABC
que será um local de Feiras,
Exposições, Simpósios e
Convenções. Ligiido, basiaimente
ao nosso setor, será aberto também
as realizações culturais e
econiímicas de outros segmentos.
Em seu projeto estão
contemplandos espaços culturai.s,
dos mais significativos, como a
Filmoteca, Bibliirteca e o Museu

r<rvi«TA noBCBiAnoBFR-ARRM OF ina.>:
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da AgropeGuária que pretendem
ser 0 depGsiitádo de documentos
importantes da Ilistofia da nossa
atividade inclusive, de reliiqueas
de jpessoas, fotos e acontecimentos
marcantes do setor. Tudo isto
aberto aos estudiosos,
pesqu isado res e público
interessado.

Ós programas éà área técnica irão
buscar aquilo que se^a de interesse
geral, respeitando a$ atribuições
das diversas Associações espe
cificas e agindo çomo' um agente
tnoU^r do processo. A nõs interessa
resultados e nâo estaiiíiios preo-^
Gu pados de sermos os responsáveis
ou lideres de programas.
Queremos que eles se realizem.
Como em nossa atividade os
Programas Técnicos sao, na
inaloriaj de longo prazo ou mesmo

permanentes e envolvem muitas
entidades, acreditamos na
importância de uma instituição que
tenha uma função aglutinadora e
coordenadora, como já nos
referimos. E, a nosso ver, esta e
uma função da ABC.
Outra linha de atividade da ABC

e a de representar, junto aos
Poderes Legislativos, Judicial e
Executivo, o pensamento do setor.
Quantos e quantos problemas e
questões não temos? Nossa
participação é fundamental para
darmos o quadro de realidade que,
não raro, e desconhecido pelas
autoridades e que, também não
raro, tomam decisões ou criam
exigências totalmente fora do
razoável, com conseqüências
danosas para nós e para a
coletividade.

Tudo isto, que todos sentimos
neste ou naquele aspeto que nos
diz respeito, e o que precisa ser
tratado. Pequenos em cada caso
mas, se somados, de grandes
dimensões são os problemas que
temos. Trabalha-los é o que
achamos, também, ser atribuição
da ABC. Neste rumo já iniciamos
nossa caminhada.
Desejamos agradecer a todos que
nos prestigiaram com sua honrosa
presença nesta inauguração, e
aqueles que, impossibitados,
mandaram seus representantes ou
suas mensagens, interpretamos
esta participação como um ato de
simpatia e apoio a ABC.
Solicitamos sua adesão aos nossos
Programas, que só nos buscam a
melhoria e o desenvolvimento da
Agropecuária Brasileira.

REtAÇÂO DOS PRESENTES A INAUGURAÇÃO

Gd. DIogo Bronco RBciro. - Br. Gctavio dc
McaiuMi Sompõlo. - Br. Lote Glyccriodc FrdUis.
•Sr. Vlinfll» 1'CDOO. - Sr. AoUiii to Corto..TteniBo.
. Br. Josc Colll. - Br. Jooquiiu dc Borro.,
Aleôolora. - Br. Monocl Josí dc Alciotoro. - Sr.
l.üL, Pcnno FIlhot • UtRohcrloCouo dc Arnido.
- Dr.Ioite RondOo Teixeira de MagoUióçs. • Br.

rtobcoó Moito coinpos.- Br. Rdclis Alves NcUo.
■ Sr. Itute Aiilôolo Pcotcodo. Sr. Ilclio P.íPcrdm
dc Sou/i). ̂ Br. AoIânIO Coricis Gouvco. ■ Br. Jose
«ucdc!. Bcoh, M/WRA-U4RA. I.ob.n^l.irio dc
RcfcrC-ncto Anlnial. Cainpion., • .SP. • Sr. Moreo
,\qltato Coi-voUiM Volto. ITcsidcDlc do ASIlIA-
AwodotJo llinsllriro dc loscminoção ArUnrtal.
- SrJoK Hohcrio PldWW c

HUnlro • PAíJíP, ícdcraçiíó d:i Aipícollora do
i:,|,S.P0..lo. - Pltol" C.N.Msrllns.- Sr.PcUr
A.llslocv. AB(-t;AN- ASSftCIAt.AU
ItBASM.IÍIRA tjE CBIABORIv-S BE

CANCniM, - Dr. José Aulôiilo VbInUn, FMVZ-

líSP SÃO PAUUX - Sra. Ana S.P. Beruaiides,

SINDIPBC/AMNP Associação Mulheres
Nügtíelus e Prorissluiials de São Paulo. - Dr. João

Carlos Aj^uiurdc Mattos, Instituto de Zootecnia

Nova Odessa - SP. - Dr. Ronaldo Marta Barbosa

da Silva, Instituto de Zootcaiia N.Odessa - SP. -

Sr. Elos José NulI ABCBRH - PresIdcoU da

Associação Brasileira de Bovinos da Raça

Ilòlandeso; - Oi*. Aolãpl» Roove Declieu FEALXJ,

Diretor e ESALQ, VIce-DIretor. - Sr, Luiz

Ilcurique Figiieredo, FERRO Nt.^RTE S/A.

Dr. Jorge Luiz de Oliveira Corrêa,

Assuc.'Rrusltelrü de Zoutécnlcsto. - Dr. Antônlii

Aiuhroslo Aiiiuru, Instituto de Economia

AuPÍcola - SAA. . Gtaimndrea Matarazzo.

Asbocloçóo Bras.(;.Cli{aulna. - Sr.Sergio

P.VusconccIiiíi. C*AVASA Agnifiocoárla lida. -
Sr. Gll Cardoso, DBO Rural. • SrAlexandre

Henrique Aguiar Fernandes- Representando
Finniiio Fernandes Sobrinho, Banco Bradesco.*

Sra. Carla L.Ciyado. Sra. Sandra de Airuda.
Dr.Giiido Josc da Costa e Paulo Seldl - Associação

Engenheiros Agrãiiomos Est. S.Paulo - Dr.jttse
Alberto P.da Silva - Presidente CRMW, Conselho

Regional de Medicina Veterinária Dr.GarltKs
RUicini NIcaclo, C:RMV.- DrAnloiilo de GU\'elra

Lobão, CRMV. Dr.Jullo GuliUernie Cubel,

CUMV. - Dr. Abelardo Vilela r-ilho. CRMV. - Sr.

Philíp dc Jong Consulado Ilolaudês, - Sr. Albcrto^
Doria D. de Almeida, G(^DIIS A.& Engenharia.

Dr. Silvano Toraiilelll, Associação

Imp.Assoc.Eug.s Agrônomos. Dr. Rodrigo

Garcia, Secretario A<U"'ri« c Dr.MoucyrSerodí.

rcprcsculante cio Secretario da AgríctiUuru de

S.Paulo, Dr.Vtiiiderlei Anluucs, Dclegmlo do

Ministério da Agricultura cni S.Paulo.
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MEIOS ALTERNATIVOS PARA

AUMENTAR A PRODUTIVIDADE DA

PECUÁRIA DE CORTE:
Anabolizantes

SITUAÇÃO DA
PECUÁRIA DE CORTE

BRASILEIRA

O rebanho bovino brasileiro

éestimado em 161.361 milhões de

cabeçaSjCom uma produção de
carne equivalente a 5.200 milhões
de toneladas (Quadro 1).

Mesmo possuindo o maior
rebanho bovino comercial do

mundo e tendo as condições edá-
fo-climáticas favoráveis, a pro
dução brasileira de carne bovina
ocupa o sexto lugar.

A entressafra da pecuária,
que dura em média cinco meses por
ano, é a responsável pelo efeito
"gangorra" no ganho de peso do

^Quadro 1. Perfil do rebanho brasileiro

Ano 1991 1992 1993 1994

Rebahho (mil cab) 150.544 150.066 157.672 161.361

Abate (mil cab) 122.494 23.238 24.000 26.000

Desfrute(abate/rebanho %) 14,9 15,0 15,2 16,1

Produção anual de carne (mil ton) 4.725 4.508 4.950 5.200

Consumo interno (mil ton) 4.579 4.120 4.569 4.920

Consumo per capHa (kg/cab/ano) 31,5 28,7 30,6 32,4

Ekpoitações (mil ton) 326 434 430 450

Importações (mil ton) 180 46 49 170

Essimmva-tBCeSÍNDlPEC

pom- mpc síNDíPEc owd)

FUg. 1 Desenvolvimento ponderai em con
dições de pastagens devido a escassez de
forragem.
Fonte: Lazzarini Neto-1994.

gado (figura 1) e
consequentemente pela
idade elevada de abate

de bovinos (em média
4,5 anos). São no míni-

Prof. Otávio Campos Neto(*)
mo 15 meses, em que o boi perde
ou deixa de ganhar peso.

As causas do baixo índice
zootécnico da pecuária brasileira
já são bem conhecidos (Quadro 2).
Além do aspecto genético e feita
de controle das doenças infecto-
contagiosa (febre aftosa, bruce-
lose, leptospirose, etc.), destaca-
se também o baixo nível alimen^
tar, principalmente nos períodos
críticos do ano (seca), devido a
produção estacionai das ferragens,
aliado ao manejo inadequado das
pastagens e a falta de minera
lização do gado.

É de a')nhecimento geral que
o aumento da produtividade do
rebanho brasileiro está condi
cionado as seguintes melhorias nos
parâmetros atuais de criação:

1. Aumento da eficiência
reprodutiva, isto é, redução da
feixa etária da novilha a primeira
cria e diminuição do intervalo entre
partos.

2.Diminuição da mortalidade
de bezerros.

3. Redução da idade dos
animais ao abate.

Com referencia ao item 3,

(1 PftPQtavio Campos Nfto Far ite McdiànaVeíerinária
c ta^jdtralço UHKSP - Campos de Botucatu

Quadro 2. índices zootécnicos médios do rebanho de
corte brasileiro.
Natalidade % 58 - 60
Natalidade ate desmama 8 - 10
Taxa de desmama % 53 - 54
Mortalidade media do rebanho % 4 - 5
Idade da novilha a primeira cria (anos) 4
Intervalo ehtre partos (meses) 20 - 21

4,5Idade de abate (anos)

Fonte: EMBFAPA - CNP - Gado de Corte, 19^)0'199S
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devenaos enfetizar que, além do
manejo higiêniço-sanitário e ali-
i®entar é imprescindível e fun
damental a introdução de novas
tecnologias a pecuária de corte.

Cbm relação ao incremento
da produção de carne, o pecuarista
conta hoje em dia, além do manejo
rotacional e adubação de pasta
gens, mineralização adequada,
com fontes de fósforo de boa
biodisponibilidade, vacinações
contra doenças infecto contaposa,
vetmífugo e genética perfeitamente
estabelecida para as nossas con
dições de pafe tropical, repito,_o
pecuarista tem a sua disposição
"ferramentas" que utilizadas de
acordo com as recomendações téc
nicas, darão resultados excelentes
tanto em ganho de peso como em
conversão alimentar e consequen-

prSSotores® ,

A tendência da prod ução de
carne na maioria dos países, e
Sr ao consumidor uma carca^
rnama com carne macia, livre degSa.e com suficiente grau de
marmori^Çaa da produ-

- ̂ nrcarne está relacionado aoae desenvolvimento dos

^-usto

n ritmt> cie crescimen-
genétk:!. enfer-

vbHe e manejo nutricionai.
AÍém destes fatores nao
, vr-liiír o sexo dos ani-p,,demos exckm ^ os machos

mais, uma j,,^ desenvolvi-
apresenian estando

#0

a castração dos machos. Com este
sistema de manejo, a castração
altera as características sexuais
secundárias, diminuindo assim a
atividade sexual e agressividade do
macho e facilitando o manuseio

dos animais.
Por outro lado a castração

altera a forma e composição cor
poral, assim como as caracterís
ticas da carcaça, com a redução das
carnes magras e aumento do
depósito de gordura.

Para melhorar a qualidade da
carne de animais castrados, com
aumento da produção de músculo
e redução da gordura, o "produtor
de carne" terá a sua disposição e
perfeitamente estudado e compro
vado pêlos F.D.A. e avaliado pêlos
especialistas da Secretaria de
Defesa Animal, do Ministério da
Agricultura, a utilização de pro
motores de crescimento, ou ana-
bolizantes, sob a forma de implante
na fase posterior da orelha.

Os produtos anabólicos são
utilizados para aproveitar, o má
ximo, o ritmo de crescimento e au
mentar a rentabilidade na pro
dução de carnes, uma vez que é
sobejamente conhecido que o se
xo do animal afeta diretamente o

crescimento e aproveitamento do
alimento.

Os implantes otimizam o
equilíbrio hormonal em bovinos
castrados, alem de facilitar a uti-
lipção dos alimentos de forma
similar aos bovinos não castrados,
e principalmente, sem o com
portamento agressivo e o corte
escuro da carne que são associados
aos bovinos não castrados.

Os esteroides anabólicos na
turais e sintéticos ou associados,
utilizados em implantes diminuem
a degradação da proteína muscular
e aumentam a síntese protéica
através de retenção do nitrogênio.

Ã atividade hormonal pro
duzida por um implante ana-
hólieo não é maior do que aquela
naturalmente encontrada em
novilhos, novilhas, vacas e bois.

Os implantes hormonais

utilizados e já cientificamente com
provado há mais de 35 anos nos
Estados Unidos são divididos em
naturais e sintéticos ou xeno-

bióticos.

1. Hormônios naturais: são
substancias produzidas pelo pró
prio organismo. A dose desses
hormônios usada como anabólico

e significativamente menor que os
seus .níveis endógenos, res
ponsáveis por sua função: Estra-
diol-17 beta, Testosterona, Pro-
gesterona.
2. Hormônios sintéticos ou
xenobitoticos: são substâncias
químicas com a atividade hor
monal androgênica (acetato de
trembolona) ou estrogênica (Ze-
ranol), sintetizadas a partir de
precursores naturais.

Neste momento gostaria de
enfatizar que o hormônio semi-
sintético, isto é, o Dietilestilbestrol
(DES) que foi utilizando como
agente anabólico nos anos 60 e 70,
hoje em dia está terminantemente
proibido seu uso em animais, pois
está comprovado o potencial geno-
tóxico e epigênico, tendo se com
portado como tumorogênico, on-
cogênico ou carcinogênico em
inúmeros testes realizados era ani^
mais de laboratório.

Neste particular faço um
alerta aos pecuaristas desavisados
que inadvertidamente ao utilizarem
implantes anabólicos sem o conhe
cimento da procedência do
Laboratório fabricante, estão com
certeza, utilizando substancias
proibidas que poderá trazer sérios
riscos a saúde pública, ou então,
comprando material inócuo sem
função anabóliai.

MODO DE AÇÃO
Enquanto os estrógenos (na

turais e sintéticos) atuam liberando
o hormônio de crescimento, os an-
drógenos (acetatode trebolona)
tem efeito direto no ritmo de
crescimento dos ruminantes, atra
vés da ação na fibra muscular.
(Figura 1).
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Figura 1. Mecanismo de ação do acetato de trembolona
Fonte: SINDIVET1003

o acetato de trembolona
após o implante na fase posterior
da orelha, é absorvido lentamente
pela corrente circulatória e é vin
culado a uma proteína específica
íproteína plasmatica de veiculação)
ao hormônio sexual (SBP). Esta
proteína facilita a entrada de
hormônio no núcleo de célula
mascular. No interior da célula o
hormônio estabelece um com
plexo com o receptor, o qual é uma
proteína capaz de decodificar uma
mensagem especifica trazida pelo
hwmônio, e de transferir a men
sagem para as estruturas biológicas
que efetuam a ação.

A-s células musculares são
diretamente sensíveis a ação dos
esteroides androgênicos e atuam
na síntese de proteínas estruturais
t a)nsequente aumento da massa
muscular.

Considera-se que os andró-
genos, além de agirem diretamente
na fibra mascular, atuam também
na inibição da liberação de
hormônios que causam a degra
dação mascular (tiroxina).

Recentemente foi demons
trado que a taxa de tiroxina liga
da as globulinas não sofre varia-
(^o, enquanto que a tiroxina livre
está diminuída. Isto explicaria a
ação positiva dos andrógenos
sobre a regulação do catabolismo

das células musculares.

ESTUDOS
FARMACOLÓGICOS

Foram realizados estudos
entre a testosterona (hormônio
natural produzido pelos testí
culos) e o Acetato de Trembolona
hormônio obtido por síntese in
dustrial.

Originalmente a testoste
rona apresenta 2 tipos de efeito:
Androgênico e Anabólico.

Os efeitos androgênicos são
caracteres sexuais secundários e
comportamento de macho, en

quanto os efeitos anabólicos são,
síntese protéica e formação de
ma.ssa muscular.

O ideal de um implante
anabólico é dissociar os efeitos
androgênico e anabólico, isto é
aumentar o efeito anabólico re
duzindo ao máximo os efeitos
androgênicos.

Em estudos realizíidos em
laboratórios verificou-se que o de
acetato de trembolona (sinte
tizado no Laboratoriu Roussel-
UCLAF-Franca) tem uma ação de
8 a 10 vezes maior de efeito
anabolizante do que o acetato de
testosterona.

RESULTADOS
EXPERIMENTAIS DO USO

DO ACETATO DE
TREMBOLONA EM

BOVINOS.

Os resultados advindos do
uso de anabolizantes, utilizado
dentro das normas técnicas, tem
demonstrado serem os mesmos,
uma ferramenta tecnológica de
valor inestimável para o produtor
de carne.

O acetato de trembolona,
segundo Best (1992) produziu em
vacas sob regime de pastejo, um
aumento no ganho de peso diário
38% (Quadro 1). Davis &
Sherington(1978)detectaram sig-

Quadro 1. Tratamento de vacas sob regime de pastejo
com acetato de trembolona (300mg).

Controle : TBA(3()0mg)
No. de animais 24 24
Duração do experimento (dias) 58 58
Peso médio inicial (kg) 318 320
Ganho total peso (kg) 42.7 59
Ganho de peso diário (kg) 0.736 1.017
Animais ao abate (%) 67 91

* p<().05
** p<0.001
Best (1972)
Da vis éí Sherington (1978)
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nilíicativo auimento (p<0.05) no rit-
MO do ganho de peso de novilhos
tratados com acetato de trem-

bolona (300mg); esses animais
tiveram um desempenho superior
aos do grupo controle em cerca de
13,8%. Contudo, esta melhoria de

desempenho foi superada quando

do emprego de uma associação do
TB A (14 0mg) co m o Zeranol
(36mg). De fato, os resultados da
associação superaram em 46.5% o
lote controle e em 28,8% o lote

tratado com TBA.

Bouffault & Willermant

quando este foi combinado com
Zeranol. O quadro 3 mostra os
benefícios da associação do
Acetato de Trembolona e Zeranol

em novilho, os quais foram igual
mente constatados por outros
pesquisadores.

VANTAGENS DO USO DE

ANABOLIZANTES

1. Aumento da taxa de ganho de
peso (10-20%)

Este e o beneficio mais am

plamente conhecido dos pecua-

Quadro 2. Efeitos da associação de TBA (140mg)
com Zeranol (36mg) no ganho de peso de bezerros.

Controle TBA+Zeranol

Duração do experimento (dias) 110 110

N® de animais 136 142

Peso médio inicial (kg) 46.40 46.39

Peso médio 60 (kg) 112.35 114.95

Peso médio 110 (kg) 185.22 199.77

Ganho de peso diário (kg) 1.262 1.394

Rendimento carcaça (kg) 59.53 59.96

Peso carcaça fria (kg) 110.34 119.79

Bouppault e WUermaní (1982)

(1982) reuniram os resultados de
11 experimentos, obtidos com o
uso da combinação TBA (140mg)
+ Zeranol (36mg) em bezemxs. O
ganho de peso diário revelou um
aumento médio de 10% como se
verifica no Quadro 2.

Trabalhos de campo reali

zados por Szumpwski & Gran-
dcdam (1976) e Roche & Da vis
(1978), com novilhos de corte na
Aigcntina, demor^traram vanta
gem no ganho de peso da ordem
de lacgCí MU o uso isoüuJodo Aoí-
Uiio de Trembolona e de 25 kg

ristas, pois permite produzir ani

mais pesados no mesmo período
de tempo.

2. Melhoria da eficiência ali

mentar (conversão alimentar).

Os animais implantados
necessitam menor quantidade de
ração para produzir Ikg de carne;

isto é, tem melhor eficiência na

utilização da ferragem consumida,
tornando-se a produção de mais
carne por hectare de terra.

3. Melhora da qualidade da car
ne.

Os animais implantados
pn^duzem carcaças com mais mús
culos e menos gordura.

SITUAÇÃO DOS
ANABOLIZANTES NO

BRASIL

Devemos enfatizar que o uso
de anabolizantes é apenas um auxi
liar para melhoria da produção e
rentabilidade da carne, todavia não

pode ser considerado um subs

tituto do bom manejo (genético,
nutricionai e sanitário), que deve
ter o rebanho.

Da mesma forma, devemos

lembrar aos pecuaristas, que o

Quadro 3 Associação do Acetato de Trembolona e Zeranol em
novíliios.

Experim.
Período Animais Ganho de peso (kg) Beneficio

(difis) (números) Controle Tratados Total Diário

(kg) (g)
63 20 39 58 19 301(1)

63 16 36 59.2 23.2 368(1)
84 14 101.9 128.7 26.76 368(2)

Fome: (!) Boiijfníilt <S Willermant (1982)

(2) Düttriviet ti Dtoxa (1982)
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produto que ele está produzindo

i^came) deverá ser consumido
pelo homem. Devido a este fato,
o criador, ou seja o "Produtor de

Carne", deverá respeitar o
consumidor, utilizando apenas
produtos seguros, compro-

vadamente eficientes e inócuos

à saúde pública. Para tanto, o
pecuarista deve solicitar a
Indústria Produtora de Pro

motores de Crescimento, que
tem a sua disposição veterinários

habilitado, orientação da prática

de uso de substâncias anabo-

lizantes.

A liberação de uso de pro
motores de crescimento, anabo-

Ezantes, com base nos trabalhos
realizados pela Comissão Técnica,
nomeada pela Portaria n". 51 de 9
de fevereiro de 1994 do Ministério
da Agricultura permitirá ao Dr.
Jose Eduardo Andrade Vieira
Ministro da Agricultura, fornecer

aos pecuaristas brasileiros a mesma
U;cnologia utilizada pelos criadores
da Argentina, para iniciar o
Programa do Mercosui e inclusive

Brasil poderá continuar ex
portando carne para a União Euro-
pria, como o faz a Argentina, atra
vés da implantação de meca
nismos especiais de comerciali
zação de carne, como indica a
vinclasão dos trabalhos da supra
'.iíada Oimissao.

Neste trabalho, a Comissão

.gere ao Ministro da Agricultura
, je se faça o cadastramento dos

r aJutores de carne, que pro-

-.vzam para o mercado externo
exportação), através dos 32 fi igo-
Ticos credenciados pelo governo
/mo exportadores.

Os produtores de carne, se
,-,',f>ronieterão por escrito (do

cumento juramentado) que não
utilizarão anabolizantes em bo

vinos que serão enviados para o
mercado externo (União Euro
péia).

Além disso, através do

Programa Nacional de Controle de
Resíduos Biológicos, haverá uma
sistemática de exames por amos
tragem antes e durante o abate. O

produtor que inadvertidamente
utilizar anabolizantes em animal

para o mercado externo, tera sua

propriedade interditada.

A implantação desta meto
dologia de controle, a qual por
sinal é mais rígida do que a prati
cada na Argentina, que inclusive é
aceita e elogiada pela União Eu
ropéia (UE), evitará represálias
econômicas por parte dos países
exportadores (UE) e dará res
paldo técnico e continuidade de

trabalho a Associação Brasileira
das Industrias Exportadoras de
Carne (ABIEC). Este trabalho
profundo e exaustivo realizado
pela Comissão Técnica, além de

evidenciar a eficiência do uso de

anabolizantes para aumentar a
produtividade da produção de
carne no Brasil, mostra também

que os produtos recomendados

para serem usados como pro

motores de crescimento de efeito

anabólico, são inócuos a saúde

publica, como comprova o FDA
(Food and Drug Administration) e
a Organização Mundial de Saúde.

A proibição do uso de ana
bolizantes na UE não se deve a

problemas de saúde publica, como
bem demonstrou a Comissão

Lamming, em 1983, mas sim a pro
blemas de ordem socio-eco-

nômica.

Com a liberação dos ana

bolizantes estudados pela Co
missão Técnica, haverá com cer

teza a.redução ou mesmo a extin
ção do contrabando de anabo
lizantes fabricados de maneira
ilegal no Paraguai (estilbienes ou
DES), que trazem risco a saúde da
população brasileira, conforme
afirma o Dr. Nelson Antunes,

presidente do Sindicato Nacional
do Produtores Defensivos Ani

mais (SINDAN).
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SUPLEMENTAÇAO MINERAL RACIONAL
DE BOVINOS A PASTO

Ivan Valadão Rosa^

INTRODUÇÃO

Nos sistemas extensivos de
criação de gado de corte,

-.redominantes nas regiões tro-

-,;cais, os bovinos exibem uma
.,r\a de crescimento caracterizada

yr períodos de desempenho ra-
7. aveimente satisfatórios, inter-
lados com fases de desempenho
ivo, nulo ou negativo. Este

ão cícUco de desenvolvimento
Jeterminado, principalmente,

í aindições de clima, solos e
Io vegetativo das forrageiras,
os períodos de performance
ráveis associados à época

-J^,ijvosa, quando as forrageiras
gem " itiãximo de sua
MiibilidfJ^í e valor nutritivo, e

fa.se.s àt desempenho insa-
fatfirio ou negativo corres-
xJendo aos meses de seca,
•do ocorre um declínio acen-
I, da quantidade e qualidade

t forrageiras em oferta. O que

foi descrito até aqui pode ser
melhor entendido pelo exame das
Figuras 1 e 2.

Época secoEpoco chuvosa

FIGURA 2 - Curva de crescimento

de bovinos sob regime exclusivo
de pasíejo em forrageiras tro
picais.

FIGURA 1 - Disponibilidade
quanlitaliva e qualitativa de forra
geiras tropicais de acordo com o
período do ano.

Nas últimas décadas tem ocorrido

uma expansão célere das áreas de

pastagens cultivadas no sentido da

ocupação de solos eminentemente

pobres, notadamente os de

cerrados, graças ao desenvol
vimento, pela pesquisa, de for

rageiras adaptadas às condições
adversas de solos e clima, como é

o caso das braquiárias. Entretanto,
não obstante sua capacidade de
produzir com abundância .sob tais

condições, e.ssas forrageiras podem
exibir déficits nutricionais graves,
que impedem o adequado aten
dimento das demandas nutricionais

dos bovinos para um bom
desempenho produtivo e repro
dutivo. Estas inadequações nutri-

/  exibir depcís nutricioni.s grave.t. que impedem o adequado alendimcnlo das demandas nutricionais dos Iwcinos para um btun
ílvsvmpenhoprotitilivo e repnxluíivo
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eionais m dêfÍGiênGias verificam-

se prtacipalmente com respeito aos
miinerais, mas podem, em deter
minados períodos do ano, esten
der-se à outros nutrientes, tais
como a proteína e a energia. E
importante ter-se em mente este
fato porqne as respostas obtidas
Gôim a suplementaçâo mineral vão
depender, em grande parte, de
quão lifnitantes sejam as defi
ciências das forrageiras em outros
nutrientes que não minerais, como
se verá em maiores detaibes no

prosseguimento deste estudo.

NUtaiEPÍTES

MINIEÂIS

Pelo menos quinze elementos
minefais são atualmente feeo-

nhecídos eomo essenciais à dieta
dos animais: cálcio (Cs), fósforo
(P), magnésio (Mg), potássio (K),
sódio (Na), cloro (Cl), enxofre (S),
ferro (Fe), manganês (Mn), zinco
(Zn), cobre (Cu), cobalto (Co),
iodo (I)i seiênio (Se) e moHbdênio
(Mo). Dentre estes, os mais
freqüentemente deficientes em
forrageiras tropicais, nativas ou
cultivadas, são o fósforo, o sódio,
o zinco, o cobre, o cobalto, o iodo
e, passivelmente, o seiênio. Não
existem evidências inequívocas de
que o cálcio, o magnésio e o
enxofre possam representar
problemas nutricionais sérios
nessas forrageiras, enquanto que o
potássio, o ferro, o manganês e o
molibdênio poderiam preocupar
mais do ponto de vista de seu
exce.sso nas pastagens, interferindo
com a utilização de outros
nutrientes. São escassas as
infonT)açr»e.s de pesquisa sobre o
"stfitus" de cobalto, iodo e .seiênio

na maioria dos nossos pastos, em
razão, principalmente, da
dificuldade em analisar tais

elementos. Costuma-se, todavia,

incluí-los na maioria das

formulações minerais para bovinos
porque existem indicações de sua
possível deficiência nos pastos e
porque a sua adição aos
suplementos minerais pouco
acrescenta ao custo final do

produto.
Uma apreciação pormenorizada
de cada elemento mineral essencial

foge ao escopo do presente

trabalho.

DIAGNÓSTICO DE
DEFICIÊNCIAS
MINERAIS

As deficiências de um ou mais

nutrientes minerais na dieta são

suspeitadas quando o desem
penho produtivo e ou reprodutivo
do rebanho mostra-se aquém do
esiperado para a espécie, categoria
e idade dos animais, natureza do

desempenho, época do ano etc.
Todavia, antes de incriminar uma

ou mais carências minerais por
problemas ocorrendo no rebanho,
cumpre descartar outras possíveis
causas ou determinar até que ponto
as mesmas estariam contribuindo

para a situação observada. Dentre
estas causas podem estar outros
fatores nutricionais que não
minerais, parasitismas externos ou
internos, doenças crônicas etc. Um
diagnóstico iniciai ou tentativo
poderá ser feito utilizando o

conhecimento de quando o proble
ma ocorre, idade e classe de bovi

nos afetados, sintofnatologia

apresentada, tipos de solos e
pastagens, clima, época do ano,
manejo 3o" rebanho,
dispc^nibilidade de alimentos, tipo
de suplementaçâo, ocorrência de
problemas semelhantes atingindo
outros rebanhos da região etc.
Vários fatores podem estar
interrelacionados como causa de

um problema definido, como por
exemplo: infestações graves de
parasitos intestinais podem
prejudicar a absorção de minerais,
da mesma forma que carências
minerais graves podem predispor
os animais a infestações
parasitárias.
De m(^do geral, o levantamento
das deficiências minerais de ura

rebanho, fazenda ou região deve
obedecer, idealmente, às seguintes
etapas:

1. Levantamento de históricos
relacionados ao problema;
2. Estudo dos solos (análise
mineral, pH, formação geológica
etc.);

3. Análise das águas (F, Fe, S, Na,
Ca etc.);
4. Determinação de minerais em
amostras de forrageiras repre
sentativas da dieta dos animais;

5. Determinação de minerais em
amostras de tecidos animais

(sangue, fígado, ossos etc.);
6. Estudo da sintomatologia clínica
exibida pelos animais; e
7. Resposta dos animais à
suplementaçâo do mineral ou
minerais diagnosticados como
deficientes na dieta.

Geralmente, as três primeiras
etapas são de valor relativo ou
auxiliar, as três seguintes são de
alto valor diagn<Sstico e a ultima
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fase deve coroar, sempre que
possível, todo o trabalho de
determinação de deficiências
minerais nos rebanhos. Isto

porque, ainda que as etapas
anteriores indiquem a ocorrência

de um ou mais minerais em níveis

insuficientes na dieta dos animais,

a  resposta à suplementação
daqueles minerais poderá ser baixa
ou nula caso existam, nas
forrageiras, outros nutrientes cujas
deficiências sejam mais limitantes

do desempenho animal.
A deficiência de alguns minerais,
quando suficientemente severa,
pode manifestar-se através de
sintomas clínicos característicos,

que ajudara a encaminhar o
diagnóstico. Entretanto, nas
condições de pastos tropicais, as
deficiências são quase sempre
subclínicas (sem sintomas

característicos) e muitas vezes
complexas, envolvendo vários
minerais e, às vezes, nutrientes
não-minerais, o que dificulta sua
detecção e diagnóstico. Por esta
razão, as deficiências minerais
subclínicas tendem a passar
despercebidas no rebanho e,
quando não corrigidas, exercem
seus efeitos de maneira insidiosa,
a.ssumindo a.ssim uma importância
maior do que as carências graves,

que são adequadamente iden
tificadas e tratadas.

CONCEITO DE

SUPLEMENTAÇÃO
MINERAL

ADEQUADA

E.stima-se atualmente que apenas

cerca de 30% do rebanho bovino

do país receba adequada

hevista ooa cniADonEs - abril, oe iom

suplementação mineral. Contudo,
o conceito do que vem a ser uma

suplementação adequada ou
correta precisa ser revisto, tendo
em conta o contexto em que se
insere a pecuária de corte nas áreas
tropicais, sobretudo no que tange
à periodicidade na oferta e

qualidade dos pastos. Assim, a
idéia hoje mais amplamente
difundida g aceita de

dos animais e foi aceito durante

muito tempo, mas hoje é
totalmente ultrapa.s.sado à luz das
pesquisas mais recentes; como
aquelas que mostram, por
exemplo, que bovinos severamente
deficientes em determinado
mineral, omsumirão.sem problema

um suplemento que não contenha
o mineral, mas que seja palatável,
e recu.sarão qualquer outro que

1 . '' m ̂

i lEi

! 1
A íecnicu c fornecer aos animais os nuírieiUes minerais necessários para corrijfiras

deficiências o« desiquitíbrios de sua dieta, nas quantidades corretas e nu época cetia^ visando
a máxima resposta ao menor custo

suplementação correta é aquela em contenha o nutriente, mas sob
que os bovinos recebem uma forma impalatável. Assim, a
mistura mineral "completa" palatabilidade do produto se
(contendo quase todos os minerais sobrepõe à sua demanda
e.ssenciais, em níveis compatíveis nutricional. O que se preceitua
com as exigências dos animais e em atualmente é que, em razão das
equilílirio harmônico entre si), marcadas diferenças entre as
durante os 365 dias do ano, .sem exigências nu tricionals das diversas
distinções quanto ao tipo de categorias de hivino.s, relacionadas
pastagem, época do ano, categoria principalmente ao seu estado
animal e natureza e nível do fisiológico e época do ano, os
desempenho. A premissa básica suplementos minerais precisam ser
implícita neste conceito é a de que diferenciados com vistas a atender,
cada animal consumirá da mistura de maneira mais racional e
à sua disposição as quantidades econômica, às necessidades
aproximadamente nece.s.sárias para específicas de cada classe de
atender as suas demandas animais. Assim, uma definição mais
metabólicas. Este conceito atualizada de suplementação
pressupõe uma .sabedoria mineral adequada .seria: éa técnica
nutricional instintiva por parte de fornecer ao.s animais os



nutrientes minerais necessá-rios

para corrigir as delkiências ou

desequilíbrios de sua dieta, nas
quantidades corretas e na época

certa, visando a máxima

resposta ao menor custo. Sob

este enfoque, o conceito de que a
melhor mistura minerai é aquela
que contém um maior número de
minerais essenciais

concentrações mais próximas as
exigências dos animais, também

organismíí animal. É certo que as
demandas dietéticas de alicio são

superiores às de fósforo, mas o
cálcio se apre.senta nas pastagens

em níveis quase sempre adequados
às exigências dos animais,
enquanto o fósforo é
constantemente deficitário, o que

impliaa em que, teoriaimente, nem
sempre o cálcio precisa ser
suplementado ou, quando
nece,ssário, seus níveis de suple-

, r* ]

Vliliztir misUmis minerais diferenciadas de acordo com a época do ano (seca oa chuva)
consideramlo que a composição das pastagens sofre drásticas mudanças dc um período para
o outro, o que implica em alterações ifptaímcntc drásticas nos nutrientes a níveis a serem

suplementados.

precisa ser revisto. Destarte, por
exemplo, entre duas misturas
minerais, uma considerada

"completa" e outra contendo
apenas dois ou três minerais
e,s.senciais, a segunda pode ser a
melhor se, nas pastagens para as

quais a mesma foi formulada,
apenas aqueles minerais se
apresentam em concentrações
deficientes.

Ainda no mesmo contexto, outro

conceito arraigado na mentalidade
de muitos é o de que boas misturas
minerais devem conter o cálcio e
o fósforo numa relação próxima a
1,5:1 até 2:1, que é a proporção
aproximada em que os dois
elementos se enci>ntram no

mentaçáo deverão ser inferiores
aos de fósforo. A.s.sim, misturas

minerais com concentrações de
cálcio menores do que as de
fósforo .seriam mais adequadas aos
bovinos sob condições de pastos
tropicais do que aquelas em que o
cálcio supera o fósforo, conforme
ocorre com quase todos os

suplementos minerais. De igual
modo, fontes de fósforo que

contenham menos alicio do que
tostoro devem ser preferidas
aquelas em que o cálcio
predomina. Este aspecto da
nutrição mineral merece atenta

consideração porque, além do fato
sobejamente conhecido de que o
excesso de cálcio na dieta pode.

entre outras coisas, prejudicar a
absorção do fósforo, dados mais
recentes indicam que o consumo

das misturas minerais decresce à

medida que aumenta a sua

concentração de alicio.
Quando examinada .sob o enfoque
de máxima prcrdutividade ao menor
custo, constatam-se várias distor

ções entre o que deveria ser e o
que tem sido em realidade, de
modo geral, a suplementação
mineral dos rebanhos. As impliai-

ções econômicas do uso indiscri
minado e irracional dos insumos

minerais podem representar uni
considerável ônus para o sistema

de produção de carne a pasto, onde
a suplementação mineral é um dos
itens de custo mais elevado.

Teoricamente, seria po.ssível obter

os mesmos resultados da

suplementação mineral que ora se
utiliza com uma quantidade de
minerais cerca de 30% menor; ou

suplementar adequadamente 10%
a mais do rebanho bovino brasileim

com a mesma quantidade de
minerais hoje utilizada, desde que
a suplementação fosse feita de
maneira mais racional, obedecendo

basicamente a dois critérios: 1.

Utilizar misturas minerais

diferenciadas de acordo com a

categoria de bovinos (cria, recria,
engorda), tendo em conta as
marcadas diferenças nos

requerimentos de cada uma delas;
2. Utilizar misturas minerais

diferenciadas de acordo com a

época do ano (seca ou chuvas),
considerando que a compo.sição
das pastagens sofre drásticas
mudanças de um período para o
outro, o que implica em alterações
igualmente drásticas nos nutrientes
e níveis a serem suplementtuliis.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1M5



Em outras palavras, os minerais
deficientes nas forrageiras dos
pastos devem ser adequadamente

tolerável

Zona de resposta

Máxima

Zona de

Nível de nutrientes na dieta

FIGURA 3 - Resposta animal a
níveis crescentes de um nutriente

deficiente na dieta,

suplementados nos períodos do
ano em que o desempenho animal
é  favorável e compensa
amplamente o investimento com
minerais, reduzindo-se o seu

forneeimento à medida que a
resposta dos animais diminua,
torne-se nula ou negativa,
conforme quase sempre ocorre

com bovinos de recria e
acabamento na época seca. Em

saber fazer uso desses
conhecimentos para proveito
máximo do rebanho com o mínimo

de gastos consiste a verdadeira
tecnologia da suplementação
mineral. Este conceito importante
da nutrição mineral pode ser me
lhor compreendido mediante o
exame da Figura 3, a seguir.
A figura acima mostra que, à
medida que se aumenta a oferta de
determinado nutriente deficitário

na dieta, a resposta animal (saúde,
desempenho produtivo ou repro
dutivo) eleva-se proporcio
nalmente até um ponto em que ela
tende á estacionar, mesmo que o
nutriente em questão continue a ser

adicionado à dieta. Este ponto,

chamado de exigência mínima na
figura, é aquele em que se tem a
máxima resposta ao menor custo -
este é o ponto que deve ser
buscado em toda a suplementação
mineral. A partir desse ponto tem-
se uma ampla área, chamada na
figura de zona de resposta
máxima, em que o desempenho
animal não difere do ponto de
exigência mínima, mas o seu custo
se torna gradativamente maior.

Esta zona deve ser evitada, pois
representa o uso excessivo e antie

conômico do nutriente que está
sendo suplementado. Finalmente,
se a ingestão pelo animal do
nutriente em questão continua a ser
aumentada, pode-se alcançar o
nível máximo tolerável, ponto a
partir do qual novos acréscimos do
nutriente à dieta passam a interferir
negativamente com a saúde e/ou

desempenho dos animais.

AS TABELAS DE

REQUERIMENTOS
MINERAIS

Tendo sido feito referência às

exigências ou requerimentos de
minerais, no parágrafo anterior,
cabe aqui uma apreciação breve
sobre o significado das tabelas de
nutrição quando se trata de definir
os níveis de minerais a serem

suplementados aos bovinos sob a
maioria das condições de
pastagens do país. Usualmente, ao
se determinarem tais níveis,
tomam-se como base os valores

estabelecidos por entidades oficiais
estrangeiras, principalmente o
National Research Council

americano, mas sem a devida

consideração para as condições
sob as quais tais valores foram

obtidos. Além do fato de que a
maioria de tafe tabelas foi calculada

com base em animais de espécie
diferente (taurinos), sob condições
climáticas diversas das nossas edé

uma mane ira conservadora,

ressalta-se o aspecto de que as
estimativas de requerimentos de
cada nutriente foram feitas estando

todos os demais em níveis

adequados na dieta. Como já foi
referido anteriormente, forrageiras
tropicais apenas excepcionalmente
apresentam concentrações
satisfatórias de todos os nutrientes,

minerais ou não, indispensáveis a
um bom desempenho animaL
Neste contexto, parece lícito inferir
que as exigências de nutrientes
minerais para bovinos sob
condições de pastos tropicais
estarão sempre aquém daquelas
registradas nas referidas tabelas.
Este raciocínio lógico tem
encontrado respaldo em vários
trabalhos de pesquisa, realizadcs
no país e no exterior, que indicam
que a maioria dos requerimentos
constantes das tabelas de nutrição
estão superestimados para animais
zebuínos sobre pastagens
tropicais. Isto posto, talvez não
fosse exagero sugerir uma redução
de 20 a 30% nos valores dos

requerimentos minerais registrados
nas tabelas do National Research

Council e outras, quando se
calculam os níveis a serem

suplementados a rebanhos sob
condições de Brasil Central.

Na Tabela 1 são

apresentados os dados de

composição média de alguns
nutrienie.s minerais em forrageinis
(principalmente braquiária.s) dã
região Centro-Oeste, analisados
f^lo CNPGC^EíVIBRAPA compa-



rando-os com os requerimentcvs período do ano. Cumpre elaborar
estabelecidos pelo National um pouco mais sobre este aspecto
Research Council. particular, de suma importância

quando se enfoca a suplementaç<ão
mineral de uma forma

Tabela 1. Níveis de minerais em furrajieiras do Centro-Oeste e

requerimentos para bovinos, se<íundo o NRC.

Elemento

Cálcio (Ca)

Fósforo (P)

Nível nas

forrageiras''

2190 <0,20% (37,6%)

>0,20% (62,4%)

1635 <0,12% (72,0%)

>0,12% (28,0%)

Magné.sio (Mg) 2129 <0,05% (3,5%)
>0,05% (96,5%)

Intervalo

de exigências'-'

0,18-0,53%

0,18 - 0,36%

0,05 - 0,25%

obstante a relevância das

deficiências de minerais na maioria

dos pastos tropicais, conforme foi
amplamente enfatizado, estes não
são os únicos nutrientes passíveis

Aiiiilít que a cudu ano um número ̂rmlalivumvnte
maior üe empresas pecuárias começem a mioittr
tecnolofiias mais avan(;a<las no senlit/o tle reduzir
economicamente as perdas decorrentes doperíotlo
seco, a grande maioria dos que adotam a
suptementaçâo mineral dos rebanhos fazcm^no
ainda dentro do enfoque ancestral de uso de
misturas niinerais completas dias por ano,
independente de categoria animal ou época

Sódio (Na)

Zinco (Zn)

Cobre (Cu)

Ferro (Fe)

1230 <0,10% (98%) 0,06 - 0,25%

1444 <20 ppm (95,6%) 20 - 40 ppm

2012 <4 ppm (82% 4-10 ppm

Qibalto (Co) 526 >0,11 ppm (82%) 0,07 - 0,11 ppm
<0,07 ppm (6,5%)

2065 >50 ppm (96%) 50- 100 ppm

Manganês (Mn) 1979 >40 ppm (96,5%) 20- 50 ppm

NulDcro dc itinosinisannlísncLis.

^ RcAulUidusaniilílicos do CNKIC*

^ Nalioiuil Rcscarch ( ouncíi (1^«S4)

SUPLEMENTAÇAO

MINERAL NAS

CHUVAS vs. NA SECA

Mencionou-se anteriormente a

iinporlAncia de diferenciar a
suplenicnUiqíK» mineral de bovinos
sob pnstejt) de acordo com o

contextualizada. Conforme foi

referido no intróito deste artigo, os

bovinos sob dieta exclusiva de

pasto em regiões tropicais
normalmente manifestam um

desenvolvimento cíclico,

relacionado principalmente à
quantidade e qualidade das
forrageiras em oferta. Não

de se apresentarem em baixas
concentrações nas forrageiras.
Numerosos dados de análise

indicam que a proteína é
notoriamente baixa nas pastagens

de cerrado, mantendo-se em níveis

acima das exigências dos bovintxs
apenas durante alguns meses do
ano e reduzindo-se drasticamente

na época seca. Embora de
importância secundária, a energia
também pode ser limitante nes.se
período do ano. Quando estes
nutrientes pa.ssam a interferir ci>in
o desempenho animal, as respostas
obtidas com a suplementação

mineral tornam-se gradativamente
menores ou deixam de ocorrer,

embora os níveis da maioria dos

minerais também .se reduzam nas

forrageiras nessa época do ano.
Nestas condições, suplementar
aixínas minerais i>u utilizá-los nas
mesmas quantidades do período
chuvoso significa despesas sem

retorno, pois o desempenho drxs

revista dos criadores - ABRIL DE «SM



animais está em declínio e manterá

essa tendência até o reinicio das

chuvas e, com elas, uma melhor

oferta em quantidade e qualidade
forrageira. A situação descrita
aplica-se a praticamente toda a
bovinocultura de corte no país, que
se desenvolve num sistema em que
se intercalam períodos de
abundância quantitativa de pastos
rom períodos de escassez. Ainda
que a cada ano um número

gradativamente maior de empresas
pecuárias comece a adotar

tecnologias mais avançadas no
sentido de reduzir econo

micamente as perdas decorrentes
do período seco, a grande maioria
dírs que adotam a suplementação
mineral dos rebanhos, fazem-no

ainda dentro do enfoque ancestral
de uso de misturas minerais

"compietas" 365 dias por ano,
independente de categoria animal
ou época. E a este representativo
segmento do setor pecuário do país
que o presente artigo é

particularmente dirigido, embora
se aplique também àqueles que
ainda não fazem uso rotineiro de

suplementação mineral. Este
insumo, um dos mais onerosos do

atual sistema de produção de carne
a pasto, deve ser usado com

discernimento e parcimônia,
buscando o máximo de benefícios

com o mínimo de gastos. Diante
da situação de.scrita nos parágrafos
anteriores, torna-se óbvio que o
uso de misturas minerais é mais

importante no período de
abundância de material forrageiro,
quando os minerais são o principal
limitante do desempenho e a
resposta dos animais à sua
suplementação é máxima. Quanto
à época seca (ou qualquer período
de restrição alimentar), restam

duas alternativas no sentido de

reduzir ao mínimo os prejuízos que
esse período impõe ao sistema de
produção de carne exclusivamente
a pasto: 1. Restringir drasticamente
ou limitar ao mínimo o

fornecimento de minerais,

permitindo o desempenho
negativo, mas evitando gastos

desnecessários. 2. Reduzir a

suplementação mineral,
adicionando a ela níveis restritos

de proteína e, eventualmente,
energia, objetivando uma
performance limitada mas
eamômica dos animais. Qualquer
que seja a decisão adotada, ela
deve sempre levar em coasideração
as características e [peculiaridades
de cada rebanho, categoria animal,
fazenda ou região, e ser respaldada
no conhecimento técnico-

científico, tendo em mira, acima de

tudo, a redução dos castos sem
efeitos nocivos permanentes sobre
a saúde ou desempenho dos

McJ.-Vcl., Ph.D., CRMV-MS 041^7,

EMBRAfíX-Centro Ntwiomil de

Pesíiiiisti de Gado de Corte (CNPGC),
Caixa Postal 154, CEP7<m2-970

Campo Grande, MS.
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INDICADOR AGROPECUARIO COOXUPE

PRODUTO ANÁLISE

^ 1
Òs preços do café subiram durante o mes de fevereiro. A saca de RA1 chegou a atingir R$ 130,00 na primeira semana do
mes e terminou a R$ 155.00, com boa recuperação. Os motivos principais desta recuperação são: a seca, que atingiu as

lavouras colombianas e o reinicio das compras pelos torradores no mercado internacional. Com os produtores vendendo

somente o necessário para cobrir suas despesas de custeio, a possível liberação dos recursos para recuperação das

lavouras, o flnariciamento de estocagem e as compras dos torradores, a recuperação dos preços deve continuar.

^1
O arroz poderá alcançar boa competivldade, uma vez que o governo esta com a proposta de reduzir as vantagens que os

importadores encontram na compra de produtos agrícolas no exterior. Uma solução seria diminuição dos prazos de

pagamentos, que atualmente podem ser feitos em até um ano.

TC s
ly

07 -■
O que se espera para este ano é a estabilidade de preços para o leite e que se tenha uma maior valorização do leite^^ita.

1 A expectativa em torno dessa melhor remuneração deve vir na forma de pagamento, como reconhecimento aos produtores
mais tecnifiçados.

! Ós preços do miiho da safra 94 estabilizaram a R$ 5,60 por saca por estarmos numa região de grande consumo e cõtti a
i colheita da safra 95 atrasada. A tendência continua sendo de baixa, mas possível estabilização de preços, por dois motivos:
os custos: devem afrouxar a concorrência do milho produzido em outras regiões; a preferência do produtor em entregar o
milho para o governo para exercer seu direito de liquidar o financiamento pela equivalência do produtor.

^1
No caso do feijão, as chuvas continuas prejudicaram a realização das atividades no campo. A colheita, paralisada, provoca

sérios prejuízos aos produtores. A grande quantidade de água danifica a qualidade do produto, que já deveria ter sido
colhido. Multas lavouras de feijão que estão no campo já apresentam germinação de grãos na vagem, o que toma impossível
a sua comercíarizaçâo.

i
No mercado Interno a tendência é de baixa, devido à proximidade de colheita nas principais regiões produtoras do pais.

A produção mundial da safra 94/95 deve ser a maior de todos os tempos, segundo o Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos. O resultado deve contribuir para manter os preços baixos no mercado internacional, até que se defina o
volume da nova safra norte-americana.

No mes de fevereiro o mercado de hortaliças se manteve em alta por causa das chuvas. A procura por hortaliças foi rrmior
que no mês anterior e. fevereiro, os preços mantiveram-se em alta durante todo o mês. Os preços dos produtos foram
comercializados a: cenoura, cx. 25 k, R$ 10,00 a R$ 12,00; beterraba, cx 25 k, R$ 8,00 a R$ 10,00; tomate, cx 23 K, R$ 6,00
a R$ 10.00; pimentão, RS 6,00 a R$ 8,00. Os preços das hortaliças sâo pagos livre ao produtor com 15 dias. A cebola estã
sendo comerciatízada pela região de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Argentina. Em Santa Catarina, os preços giram
em tomo de R$ 0,45 o quilo é a qualidade de mercadoria é boa. No Rio Grande do Sul, mercadoria fraca, a R$ 0,40 o quito,
A Argentina produz mercadoria de excelente qualidade. Preços pagos ao produtor em 20 dias.

1 Usinas e destilarías da região centro sul do pais testando o uso de fítoregulador na cultura de cana de açúcar. Além de dar
um aumente médio do teor de sacarose e da produção de álcool, o uso deste produto faz com que se tenha uma atencipaç^o
da colheita.

:i-3i
■3 s

De um modo gerai, o consumo de cames tem aumentado devido ao plano real. No caso do boi gordo, a valorização está
sendo mantida, apesar de seu período de safra (normalmente, nesta época, US$ 21.00 por arroba). No mercado de av^,
0 que mais tem favorecido aos produtores é o fato do milho estar com seus preços reduzidos, uma vez que este
representa 70% do custo da ração.

1- data de RnFERêNCIA, 3í3/95 - 2 • Café preço módío RA ÇOOXUPÉ - 3 - Os volumes sâo líquidos recebidos pelo produtor -
A' 0(fer CimbI© • FWlúimie preços do compra RS 0,056 - 5 * No caso dí> feito, descontar frote e Funrural

AAilili Anionio Pmeidi Rios » engenheiro agrônomo COOXUPÉ



,S,í MARÇOçooxijpe

PREÇO

Saca de 60 kg

R$ 155,00

Xím 181,70

SaCà em casca de

óOkg

R$ 11,00

ÜS$ 12,85

Litro de Leite C

R$ 0,22

ÜS$ 0,25

Saca de 60 kg

R$ 5,60

USS 6,54

Saca de 60 kg

R$ 38,30

USS 44,74

Saca de 60 kg

RS 9,00

USS 10,51

Caixa de cenoura

25 kg

PODER DE TROCA

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
20-05-20

1.46

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
04-14-08 + zinco

15,38

Litros necessários para
adquirir It. de ração 22% AE

922,72

Sacas necessárias para adquirir
It. de 04-14-08 + zinco

30,22

Sacas necessárias para adquirir
It. de 04-14-08

4,41

Sacas necessárias para adquirir
It de 00-20-10

20,13

R$ 10,00

US$ 11,68

Tonelada

R$ 11,03

USS 12,89

Kg frango vivo

Caixas necessárias para
adquirir It. de 04-14-08

16,92

Ton. necessárias para adquirir
It. de 18-00-27

21.22

R$ 0,30

USS 0,35

Quilos necessários para
adquirir It. de ração final

806,66

Indicadores Gerais Fev/95 No ano UUimõs Proj

12 me^ MAR/95

uriR NP ND nd:

Polar oficiai 0.95 0,48 249M ND

Ouro (HM&F) 1,08 -2.40 310S NP

TR 1.85 3.99 ^2.35 2,29

IGP - M 1,39 2,35 . 4(^*83 2;G0

RENDA PO PINHEIRO

Poupança 2,36 5,03 ■■ 481^)3 2.8,0.

CPB Pré (Taxa Bnita) 3,16 6.19 ,510,f7 , MÒ

CPB Pós (Taxa Bruta) 3,04 5,39 , 514,30^ 3,49:

Fundos de Curto Prazo

(Taxa Bruta) 2,25 4.58 40434

CUSTO PO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural 2.87 6,08 53L51L m

Desconto de N.P. 7.30 15.07 790,85 8,00

Chet|uc especial 13,70 29.28 1353,3(6 14i00r

(l) Pados disponíveis ate 6.3.95 NP - Nüo Disponível

tratores novos e usadô^M
MARCA MODEIjO ZERO 1994 1993 1992 1991 1990,

MASSEY 250-X Estreito 16.700 15330 133^ 12.174 tO.956 9j60

M.ASSEY 250 250X 15.^0 14.22Ó 12.798 11.51810 3^ 9.3^
VAL.MET 685-Fniteiro 20.600 163(K} 14L4ÒD 10300 9JOOO 7.200

M.'\SSEY265 19.900 17.910 16.119 14.507 13.056

MASSI-3* 275 23.900 2i;5lÜ 19:359 17^33^680

\^\1.MET 885

M.ASSi:Y 292

Preços médios calcúlados pelos agèncin.s. relefentes ao dia 3/3/95

NP NUo disponível
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A MODERNA PECUARIA DE

CORTE

Luiz A. Ptiuna Filho

o mundo mudou, o Brasil está mudando,
tornando-se parte integrante de um mercado inter
nacional extremamente competitivo que exige cada
vez mais qualidade nos produtos comercializados, o
Mercosul já é uma realidade, e, o pecuarista brasileiro
continua e vender "boi gordo .

A qualidade e produtividade deverão ser
as principais normas que regerão este mercado nos
próximos anos, e o pecuarista brasileiro necessita
urgentemente começíir a se adaptar a estas condições.

No nosso mundo de hoje em que as
mudanças acontecem em um ritmo cada vez maLs
rápido o consumidor começa a exigir novas posturas
na comercialização de alimentos.

O frango hoje é vendido em super
mercados até em bandejas por cortes, o arroz e o
feijão é encontrado em pacotes de diversas marcas, o
milho é encontrado até enlatado, e o boi ainda é
descasado na frente do consumidor na maioria dos
açougues, não .se sabe se está comprando carne de
boi ou de vaca, se é um boi velho ou novo, etc.

Um grapo de criadores preocupado com
estes problemas, se reuniu em torno da Associação
Brasileira do Novilho Precoce e há vários anos
trabalha no sentido de concientizar os criadores e
frigorífictis o mercado em geral da nece.ssidade de
uma mudança no sentido de se modernizar a comer
cialização de carnes no mercado.

Com os incentivos dados a começar pelo

uoverno de Mato Gro.sso do Sul a criação do novilho
precoce, e, depois seguido por praticamente todos

os estados brasileiros, o pecuarista está respondendo
positivamente fornecendo animais jovens aos frigo
ríficos num ritmo cada vez maior.

A procura de animais precoces começa a
ser uma realidade e todas as associações de registro
genealõgico estão dando uma ênfase especial a esta
condição, procurando direcionar a criação de animais
puros, que deverão ser os padreadores de todo o
rebanho nacional, para uma maior precocidade a
campo.

Com o plano econômico dando certo,
começa a surgir um mercado consumidor maior, que
além de necessitar de uma quantidade maior de
alimentos, exige qualidade nestes.

O Brasil possui o maior rebanho
comercial do mundo, imensas áreas ainda não

exploradas ou mal exploradas portanto com condições
técnicas de aumentar a produção com a qualidade
exigida.

O governo brasileiro começa a responder a
estes reclames da sociedade, viabilizando a formação
de um fundo privado para fomentar o desen
volvimento, modernização e crescimento da pecuária
nacional.

Neste programa é necessário a
participação conjunta de todos os setores ligadits a
esta atividade com o fim de que em curto espaço de
tempo a pecuária de corte brasileira pare de vendei
"boi gordo", e passe a vender alimentos em quantidade
e qualidade exigidos pelo novo mercado consumidor
brasileiro e mundial.



Não importa o seca, não importa a geada.

Geórgia - U.S.A.

m.

íMi
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É resistente. É produtivo. ÉTIFTON - 85.
TIFTON - 85 - Gramínea que permaneceu verde durante toda a seca e as geadas ocorridas

em 1994, pois possui rizomas grossos com grandes reservas de nutrientes.

pastoreio ■ Attamente resistente ao pisoteio, com alta produção, palcítobllidade e dlnficrrKiii,^,^
Chiegando a atingir nas pontas das folhas 30% de proteírras. •yesnoiiiacxle.

GADO DE LEITE - Alta palatabllldade, digestibllldade, volume de massa verde e proteínas
E CORTE

CAVALOS - Excelente pateitabllldade e digestibllldade.

FENO - O feno ctiega a ser superior a alfafo em proteínas, palatabllldade e dlgestibllldade
com cortes a cada 4 semanas.

PLANTIO - Recomendado em todo território nactonal, com solos arenosos médios e arqliosa
devidamente corrigidos e adubados.

Atenção, plantar somente a rama Inteira com multa umidade no solo.

m
FAZENDAS

PRADO

Vendas de mudas:

Também dispomos de mudas da TIFTON - 68.
Rua Coronel Joaquim Mendes, 51 - PABX:(034) 281 - 2822
Fca:(034) 281-2067 - CEP 38430-000 - lupocIgucHa ■ MG

PRADO. ALTA TECNOLOGIA EM SEMENTES E MUDAS.



Neguvon'
Líder em todo® os campos

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versa"'::
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon
^  Prático:
^  Com Neguvon você trata dos

bovinos, eqüinos, ovinos, suínos,
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo pela
multiplicidade de uso.

Apresentação:
150 e 500g

Bernícída, Oestricida, Inseticida

Peso líquido: 150 g
Uso Veterinário

para bovinos, eqüinos, ovinos, suinos e aves

ÜAYGR

Se0Bayer,ébom.


